
Câmara pleiteará junto ao governo: Doa~ão de terreno 
para constru~ão de Parque de.Recreio Popular em Pfudente 

Segunda feira. última es-
teve reunida a et.Ulida e . 
iob .a presidencia de K1-
nardo Sandovai de Lima e 
com a presenqa de 12 edis. 
edis. 

~enlido de serem transferi­
·das para cs redncos dos gru­
pos i:;scolare;:: os parques in­
fantis. Indicação do edil 
Joaquim Zeferino Nasci­
:i:pento, sugerinC::.o à mesa 
provid2ncias para que em 
colatoração com outras en­
tiL~ ades, sejam ativados os 
trabalhos que visam a do­
tar esta cidade de apare­
lhamento para a recepção· de 
imagens de TVs de São Pau­
lo. Tê:ias as indicações li­
C::as foram encaminhadas. 
Expediente c!>m votação 

missão composta de edi' 
Plinio de Anu<..a Arme1m, 
quim 2.et'etino Nascimento. 
.ioa:,iuim Pio da Silva e Joa­
Asse.-scr Juridko para u. 
Câmar~ 

rem estudadas as possibili­
dades da pavimentação do 
prc}ongamento da Avenida 
Brasil até a Rodovia Rapo­
so Tavares, objetiv1ando o 
desvio do transito de veícu­
los que demandam aquela 
artéria, com a finalidade de 

livrar o Grupo Esco,ar :t.fa­
rieta Ferraz de Assumpção 
do ruido dos veículos que 
prejudicam os trabalhos na­
quele estabelecimento de 
ensino . Adiada a discussão 
para 'ª próxima sessão por 
questão regimental. 

Pagamento de Profel>sorês 
Requerimento das Comis­

sões de J ustiça, de Finan­
ças e de Educação e Cul­
tura para que se oficie ao 
Governador do Estado, it 
Secretaria de Educação de 
verbas destinadas ao paga-

mento de professores cJntrn­
t<.dos do Instituto de Edu­
cação Fernan do Co.sta. 
Aprovado por unanimidade, 
com restrição a.presentada 
pelo edil Uba]do Gomes Cor­
reia sôbre a redação do re­
querimento. 

A sessão teve inicio às 
20,30 ho.ras com expedien­
te sem votação. Resposta,, 
e requerimentos e indica­
ções de vários · vereadores. 
Oficio ido Presidente da As­
sembléia Legislativa ao Es­
tado de São Paulo, apre­
sentando felicitações pela 
passagem do 38.0 aniversá­
rio da cidade. Oficio do 
IBAM, solicitando confirma­
ções d,e inscrição. Indicações 
d0 vereador lPPo Wa.tana­
be, sugerindo ao prefeito: 
providências para a execu­
ção de serviços de saneamen­
to nas rua.s Quintino Bocai­
uva e Guaici1rus: providen­
cias no sentido de não se­
rem mais jogados animais 
mortos na Rua do Limoei­
ro: providências no sentido 
de ser proibida a aplicação 
de vacinas anti-rábicas de 
procedência duvidosa e pa­
ra que sejam .soiicitadas da 
Secretaria da Sa.úde essas 
vacinas . Oficio do Diretó­
rio · do PTN, solic.itando a 
mern providências para a 
complementação da banca­
da daquele partido na Câ.­
mara. Encaminhado a Co­
missão de Justiça. Indica­
ção da Comissão de Educa­
çã0 e Cultura ao p1·efelto, 
sugerindo providências no 

Apés a leitura do expe­
diente sem votação . foi pas­
sada a leilura do expedien­
te com vot;;;;ão. Dentre os 
requerimentos e projetos e 
lei aprese~tados nossa re­
portagem pode destacar o re­
querimento do edil Joaquim 
Pio da Silva, •assinado por 
todos os vereadores presen­
lts, solicitando a design" .. 
ção de uma comissão com­
pc~ta de 3 vereadores pa­
ra pleitear junto ao gover-

O vereador Joaquim Ze­
ferino Nascimento apresen­
tou um projéto de lei, abrin­
do crédito especial de 400 
mil c1uzeiros, para o paga­
mento de despesas com a 
contratação de um assesor 
jurídico para a ClÚnara Mu­
niciçal, na. . foi ma prevista 
pela resolução n.0 15 do 
L~gíslat1vo . Anexado ao 
prc:::es;:;o, por sugestão do 
ve1·eador Moacyr Miranda. 
o projeto de resoluçã0 do 
edi: Jcaquim Zeferino Nas­
cimento, reajustando o pa­
C:rão de vencimentos do as­
sessor jurídico. Aceito os 
dois projetos e encaminha-
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"no d'0 Es,tado a doaçã0 de 
uma área de terras coberta 
cem .matas, na área peTten­
cente à Escola P. de Agricul 
tura, a fim de ,ser all cons­
truido um parque de rt­
creio popular. O requeri­
mento fOi aprovado com 
adendo do edil Joa~uim Ze­
ferino Nascimento, solici­
tando a inclusão do Prefei­
to na comissAo a ser desig­
nada. Foi nomeada a co-

. dos às Comissõe:; de Justi­
ção e de Finanças . 
t;ula de Imprensa 

iApro\·aao requeriment0 do 
e::liJ Joaquim Zeferino Nas­
cimento E-01icitando a me­
sa para que se considere 
assunto de urgênca as obras 
de reforma e adaptaçã0 do 
prédio em çue está in~tala­
da a Câmara Municipal, co­
locando em destaJque a sa­
la de imprensa. 
Pavimenta~o da A v. Brasil 

Campanha de produção de amendoim 
abrangerá a região da Alta Sorocabana 

~ 

Requerimento da Comis­
.são de Educaç{l.0 e Cultu­
ra para que se Oficie ao 
ao prefeito, solicitando pro­
vidênqias no sentido de se-

Realizou-se têrça-feira úl­
tima às 17 horas, no gabi­
nete dó Secretário da Agri­
cultura, Sr. Antônio José 
Rodrigues Filho, a cerimônia 
de entrega da contTibuição 
financeil'a de firmas particu-
1ares (indústrias de óleos, a-

dubos e defensivos) para a 
campanha ce produtividade 
de amendoim, que à~uela 
Fasta empreencterá no cor­
rente ano. 

Baseia-se essa campanha 
nos bons resultados aican­
çados, em 1.S63, na região 
de Pompéia, onde a Casa da 
Lavoma dêsse M:unicipio re­
alizou um trabalho de fo­
mento da cultura de amen-

doim, tecnicamente orienta­
do. 

Nêste ano aquêle trabalho 
será ampliado, devendo a­
branger a,s zonas de Mari­
lia, Alta Sorocabana, Noro­
este e parte da Araraqua­
rense, sob a or1entaçã0 do 
Departamento de Produção 
Vegetal da Secretaria da 
Agricultura. 

As indústrias de óleos e 

as emprêsas de adubos e de­
fensivos para a lavoura coti• 
zaram-se para oferecer ao 
Departamento de Produção 
Vegetai o~ recursos finan­
ceiros, que ~m cará.ter suple­
tivo, se fazem necessários à 
.dinamização e à expal'l:ião 
dos programas de assistên· 
cia.s técnica aos produtor~ 
de amendoim. . . . . . . . ... . 

Jot'nal paulistano publicou o 
desentendimento da . Faculdade e~ncPoORdDOETEERMSllNAdÇÃO.DE AD~EMAR,.DE BAR~OS: t 

A re,spejto da exon~ração do ~rof.o Higyno Aliand;O entre aquêle profe;: sor e o tt'as fôsse demitido, dirígiP..• g . a o. maior 1nanc1amen o 
:do Professor, .dr. H'.t~nu da direção ~a Faculdade de Padre Antônio Mendes Ba- llo até petição ao Juiz <le • 

~~~~}a~~1:!ºd:e1,,~~~~ ~~lo~~~:· c~~~~S:nt:, Le!:~~ ~d~~a~l~~:i~~~edioiB~~~T~~ Di~ei~ir~º~·Por sua vez ·Je. para 1ncre·mnotar a lavoura pau11•s11 
fia, C1enc1as e Letras de mformou que entre êle e ~ tlo por d1verg1r dêle em al- clarou: «Sairei para 0 pru· li 
Presidente Prudente, eis o governador do Elltado há guns pontos de vista. Pac!Te fessoi· Barata entrar mas 
que publica o jornal. «Ã Fõ- sólida amizade e o seu cargo Antônio •tentou fazer com não d~ix,arei que êle' entre 
lha ~e São_ Paul~» e'? _su1 é da confiança cto Chefe d•> que o dir~tor da ~aeuldade enquanto eu estiver dentro 
edlcao de terça-feira ultuna. Executivo. · de Filosofia, Ciências e L~· da Faculdade.» 
~Com respeito a demissll.o Existe um desentendimento 

panorama nacional 
=-· mo - Caiu têrça-feira 
última perto da ba~e aérea 
do Galão um avião a jacto 
da Fôrça Aérea Brasileira 
em consequência perderam a 
vida três pessoas. O piloto 
segundo se soube era um as­
pirante cufo nome não foi 
divulgado. 

S. PAULO - O :oel,>uta· 
cJo .Murllo Reis afínnou que 
vai solicitar a. Ilhe tara de 
lnqu6rito policial milfta,r no 
EstailQ de São Paulo para 
c1>nstatar as condlçõe:;i como 
fol concedid~ empré,,,timo de 
800 milhões ge cruzetros l\ 

uma fábrica de Taubaté, em 
v'.sta do pedido de concorda­
ta: da emprêsa. 

IM.ANA.US - Foi prêso 
novamente ontem o ex-go­
vernador Pllnio Coelho que 
ll1dera.va apesar de ter 0 JreU 
mandato político cMsado por 
dez anos, o movimento na 
Assembléia L egislativa con­
tr~ o Governador Arthur 
R~is. 

MANAUS - O QQverna- . 
dor Arthur Reis comentando 
o- ·~éident;e entre o governo 
e .a · Assembleia Legislatilva., 
di~~- que a ~sma vmh.1. 
praticando verdadeiros ato" 
d~- subversão e por êsse mo- . 
t~vó determinou 0 seu fecha­
~to. Acrescentou que o le­
gislativo ,-lnha. pra.tioondo 
s6rios atos em revide a re­
vQ<).uçâo, dentie êstes o au­
mento de vencimentos dos, 
deputados e <los maglstrp_,.. 
dos. 

BRASILIA - O Marechal 
Castelo Branc0 enviou uma 

-pess-0a de confiança até Ma­
.naus com a finalidade de 
examinar de perto os acon' 
tecimentos ocorridos entre o 
governador Arthur R ei,,'. e a 

As=embléia Legislativa. 

S. PAUL-O - Está pre\!.s­
to para hoje nõv0 encontro 
entre lideres do func1on.Uis­
m0 público ds E·stad.oi com o 
Secretário ~ Governador 
Aclhemar-tle Barros, Sr. Ar­
thur Audrá, para tratar do 
a~sunt0 dos vencimentos do 
func~onalismo. 

S. PAULO - O «Buffet 
João Freire~ ingressou na 
Justiça com uma ação de 
cobrança contra 0 Deputado 
Francisco Lope3 e os Srs. 

........... 
Cunha Brito e Dulce liar·· 
reto. A cobrança prende-se 
a um banquete que os três 
promoveram ªº sr. Adhe­
mar de Barros. Os promoto­
res Ô() ágage pagaram ape­
nas 1.600 refeições, enquan­
to que foi servido 2.500 pra­
tos. Alega que lhe faltam 
pagar ainda um milhão P. 

trezentos mil cruzeiros. 

NITEROI - No sumál'io 
11e culpa a ser reallv.ado ho­
je em Ca.Xias contra. o ex­
diiputado Tenõrio Cavalcan­
ti -serã0 ouVi.dos os deputa­
~ e ex-deelgados AmJl Nei 
Rachld. e Wilsom Federeci 
all m dos testemunhas de 
clefe$a. Ten6rio, como se 
sabe é acusado d,e mandan­
te do crhne cont'ra Homero 
Carvalho, fafo ocorrido :i 

<'trca de 15 anos em Duque 
~e Caxias. 

CURITIBA - O Governa­
do1· Ney Braga anwiciou que 
partirá hoje para. Bra3ilia a 
fiun de debater a reforma 
eh;itoral. O Presidente do 
Pai-tido Democrata Cri.,~\o 
va; .~e reunir com a ban­
cada de seu partitl'o é será 
recebido pelo Presidente Oas 
telo Branco. 

Panorama lnternaciona1 
NAÇõES UNIDAS - O 

Secret.ãr?o Geral das Nações 
UntJas U Tliant declarou on 
tem em respoSta ao telegra­
ma que llle enviou o Pre.. 
n~r Nikita Krutschev sôbre 
os acontecimentos de <Jhlpro 
que1 alimentava eJ'oipera.nçasi 
de que a,s partes Interessa­
das se confonnassem e t'O­
massem tôdas as medidas 
:necessárias• para restabele­
cer a pai. na região. «Em 
minha condição de Secretá­
rio Geral das Na~es Unida.s 
cor.tinuarel agindo como 
melllor puder e m favor .de 
wna soluçã.0 do problema 
que seja pacifica ·e de acôr­
do cl)m os pr;,ncipios d.a car­
ta das Nações Unida_~» 
de lar u U T!\a.ot. 

WASHIN<1TOM - O G-0-
vêrno de Salgou informou 
às autoridades militares 
Norte-americanas que pos­
suia provas da presença de 
comunistas chineses entre os 
rebeldes que -op~ram em 
t e rriLório sulvietna.mita, in­
formou ontem o Departa­
m ent0 do E stado. Círculos 
especializad'os do departa­
mento informaram que as 
autorid8/:les não obtiveram 
de fontes diferentes d0 go­
vêrno suJvietnamita a con­
firmação ca presença de ele­
mentos chineses ao ,sul do 
paralelo d'ezessete. 

ROl\IA - O Presidente da 
R er;úhlica · Italiana, A.niõniô 
Segni passou o dia dt" ontem 
·tranquilo, cleclarou o adiclo 
dp. hnpffeVi[>l no lqu,irinal. 
Nôv0 bolE"t•m médico será 
pub).!'\cado hoje, apôs a con­
sulta dos profe>:sores Char­
t:ote, Fontana e Giunidissft. 

BELGRADO - Jacqueli­
ne Kennedy telegrafou hoje 

ao Presidente Tito para a­
gradece r as gentilezas du­
rante o passeio de iate nas 
águas ,territoriais d'a Iugos­
lávia. Tito determinou que o 
,destroir Borac escoltasse o 
iate Radiant, onde Viajava a 
ex-primeira. dama norte-a­
mericana. 

, . SANTIAGO DO CHILE 
- O Presidente Jorge Ales­
sandre anWiciou que o Chi­
le rompe1á as relaçôas .diplo­
mát:i.cas, c-00sulares e comer­
ciais com Cuba, segundo de· 
tennlnação da oonfe1-êneia 
de chainceieres dos países 
membl'<>s Ja Organização 
dos Estados Americanos em 
'\Vasltingt-0m. 

MOSCOU - A União So­
viética fêz nova queixa con­
tra o~ E:>tados Unidos a1e­
gand'o que seus avHSes tor­
naram a sobrevoar barcos 
t'ussos em águas internacio­
nais. «Para evitar consequên 
eia sfUnestas convinha aos 
Estados Unidos pôr um para 
deir0 a êsses vôos , disse a 
agência Tass. 

SAIGON - O G-Ovêrno de 
Saigon. msse ter provas de 
que elementos eomunistas da 
China •tem colabo11ado com 

comunistas ~ Vietnan do 
Norte. Acrescentou que o go 
vêrno de Saigon estará pre­
sente à reunião que exami­
na a situação do Vietnan. 

CAIRO - O Presidente 
GA.mal A j,;del N asser en\'lou 
mensagem ·ao arcebispo 1'-la­
karlos dando too.o seu apôio 
ao govêrno cipr.iota na luta 
que trava cc:m ci:priotas gre­
goi:.. A iuformRçã0 foi pre~­
tada do gabinete <t~ Nasser. 

o Banc0 do Estado de 
São Paulo,em comunicação 
dit'igida ao G-Overnad.or 
Adhemar de Barros, anun­
ciou a ampliação das !:)ases 
de financiamento à agricul­
tura, como meio de pos~il;li­
litar a aprimoramento téc­
nico, assegurar maior pro­
·dUtiVidade a garantir mais 
volumosas colheitas. 

O limite do financiamento 
de entressafras foi elevado 
de 3 para 4 milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros . Os 
empréstimos hipote<:ários ao 

.,.. 

pequeno agl'icultor,para a­
tender .a av·,ctütura, sttino­
cultura e à formaçã0 ~cus­
teio das lavouras de produ­
tos perecíveis, passaram de 
um para doi:i milhões de 
cruzeiros. Para aquisição 
de gado leiteiro, o teto dos 
créditos também duplicou 
elevando-se a dois milhões 
de cruzeiros. 

Considerando a melhoria 
do nível têcnico de nossa 
agricultura como o caminho 
mais indicado ao seu desen­
volvimento, o Banco do Es-

tacto ampliou de forma maí::i 
nanciamento técnico e das 
culturas 'que exigem conheci 
mentos especi:al!zado.;; dos 
acentuada as bases do fl­
produtores. As agências do 
Banco do Esta.do passarà.Q 

agora a dispor de ampto&i 
recursos para contribui:r de 
forma. -adequada, medi.ante 
a dissem!naç.io de um pro­
cesso mais adiantado de ad­
ministraçâ{l de crédito rural, 
para estimular 0 agricultor 
e contribuir para o progres­
so das atividades rurais. 

Estudantes não mais farão 
greve contra os cines locais 

Nossa rep0rtagem foi in­
formada que um grupo de 
estudantes estavam dispos­
tos a encetarem um mov1-
1:iento no seio da. classe es­
tudantil e mesmo e:ltrn o 
povo, no sentido de realiz.a­
rem uma greve ~tra os cl­
nema,s locais, caso os preço.i 
de Ingressos fossem majo­
rados. 

Aleglt.lll iisses jovem; do.:; 
nossas estabeleclmentos de 
en,sino, que a Emprêsa Tea­
tt al Peduttl. j' se acostumou 

em nossa cidade a aumenllU" 
0 preço dos tngressos sem­
pre que ·é exibida uma pelí­
cula. de primeira ou um fes­
tival, sem que no entanto os 
preços voltem a ser como 
antig>amente, pelo contrar•o 
p'erma.necendo na estaca dês­
H'S filmes consicterados cs­
pecl.als. 

No dia de o!'ltem 1l()s;;a 
reportagem conseguiu apu­
rar que a g-reve não mais 
será encetada em nossa ci­
dade pelos estudant es pru-

• • ' • ·\> ~ . ~ 
\ I>! • . 
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fios par·a o Festiva\ de Eang 
Bang, iniciado ontem, visto 
que tal aumento llOS preços 
dos mesmos já foi efetuado, 
não havendo mais nece.;si­
t' ade para tal. 

Âdmiram-se alguns ele­
mentos pertencentes à e;n­
prêsa, que um movimento de 
greve tenha entra.d.) na co­
tritação dos estudantes., sem 
ao menos esperarem qual­
quer ma.nlfestaçã.o da l<~m­
prês-a. em aumentai· 0 pre­
ço dos ing1·essos. 

rM 

• .. • 

Edilidade tentará a const1ucão de • • 

ginásio em Pies. Prudente 
, " · · · TEXTO NA Sa. PAGINA 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES 

INDúSTRIAS DA OONSTRUÇÃO E DO 

MOBIWRIO 

Assembléia Geral Extraordinária 
reio presen;,e, convoca to­

clos os assoe.lados trabalha­
dores nas indústrias de ser­
l'lU'ia, Ca.rpint-aria e Ta.noa­
rias em gôs0 de seus. direl­
fos sociJl.is, p11.1·a a aiSem­
bléia geral extraordinária, a 
lie - realizar no dia 16 de a­
i:&.Jto de 11164, às 13 horaa 
cm noua sblle soclal, alta a 
l na Dr. Oleno Cunha Viei­
ra, S24 - Vila ~istelu., 
nesta clda<le, a fim de deli­
™'1-arem a seguinte ()ll'dem 
do dia. 

1 - Estudo do pedido, 
discussão e apro-­
vação J.>ela assem­
bléia. 

2 - Autorização a Di­
retoria do Sindi­
cato e da Federa-

ção dos Trabalha­
do11es nas lndústr!las da 

.Oonstraçã0 e do Mobiliário 
do Estado de São Paulo, pa­
ra suscitarem Dissidio Cole­
tlv o de natureza econômica, 
contra - o Sindicato Patro­
nal da Indústria de Serra.ri.a 
C>arpintaria e Tanoarias do 
Estado de São Pauto. 

Flcrun os senhores asso· 
claclos cientes de que se à 
BS!!emblé1a não puder se rea­
lizar ém prilneira convooa­
~. por falta do «QUO­
RUM>> exigido realimr-se-ão 
em 5egunda . convocação, 
duas horas apõs, sen.l0 on­
tão válidas as deliberaçõ:·~ 
tomadas com qualque::- 1·ll.­
mero de sócios, observadas 
a.s disposições legais. 

Pl'es. Prudente, 10 de a­
gô~to de 1964. 

as) LEONARDO AOO''ITI­
NHO - Pres. do Sindicato 

' 1-1441 

N O T ·A S S O ( 1 A 11 
POR A . JULIÃO 

O Nosso Clube, da cidade 
de i::;ailLJ Anas.1ac10 estalá 
fazer,Clo reauzar no proxi­
mo d1a 15, sáoac.b, com inf­
cio às 22 horas, um sen:;a­
·Ciona1 baile. Para abr11nan­
tar aquêle acontecimento so­
cial e.stará se apresentando 
novamente o Conjunto Ira­
puã, sob a d11 eçã.0 de Osval­
do Mioto, o qual alcançou re 
tumbante êxito· n0 baile rea­
liza,do eia 18 préximo passa­
do naquela. cidade. 

NASCIMENTO 
Esteve em festas no últi­

mo dia dois o lar do casal 
Joaquim Soares de Melo e 
Eva ( e Oliveira Melo, com o 
nascimento de um lindo ga­
rotinho que na pia batismal 
recebeu o nome de Fábio. 
O casal, que residiu muitos 
anos em nos.sa cidade se en­
contra. atualmente prestan­
.do serviços no 1Instituto de 
Menores Iara. 

Os meus cumprimentos ao 
casal, esperando que o nas­
cimento do ga.rôto possa se 
constituir em felicidades 
constante.s no }ar. 

· A data de hoje assinala 
mais um .aniversário natalí­
cio ã, Sra. Cleide Gamballi 
Peretti, professôra primária 
e espôse. do Sr . Mário Pe­
retti nosso chefe· de oficinas. 
Pcssuidora de vasta legião 
de amigos a Sra. Cleide Pe­
relti por certo estará sendo 
bastante cumprimentada, na 
passagem de <eáo grata · efe- · 
mt'iride. De minha parte os 
meus cwnpl'imentos, dese­
jando que esta data seja re­
pleta de felicidades. 

Segunda-feira última com 
pletou mais um ano de vida 
o garotinho Ruy Gutierez, 
filho do destacado casal Ire­
I!i e Aléeu Mendes Gutierez. 

A professôra Regina Flo­
ra Prestes Cesar está rea­
lizando uma Exposição Fol­
dórica na cidlade de !Alva­
res Machado, mais precisa­
mente nas vitrine,s das Casas 
Karasaw.a e uma das far­
mácias daquele municlpio, 
juntamente com seus alunos 

do Ginásio Estadual da ci-

dade. A eXPosiç.ão consta da 
e.xibição de cestarias, cerâ­
micas, brinquedos típicos de 
diversos Estado3 do Brasil. 

ENTREVISTANDO 
SANTIAGO 

BABY 

P. Nome Completo? 
1•. :k-uJg·cnc•º ;santiago 
.I:". Como conseguiu o psCu­

dénfmo <-e baby Sautia­
go? 

}{.. .I! oi d:ad0 pelo radialista , 
aitlmador Oeialdo n1u­
ta ela Rlid.0 Record de 
São Paulo. 

P. Onde nasceu e quando·~ 
K. Em Sã.o Paulo a 17 de 

ouluhro de 1936. 
P. Onde e quando iniciou a 

c-arr eira? 
R. Na cidade de Campinas 

cam o radialista Sebas­
tião Rodl"ig-ues, pcpmar 
Nenê. Inicit'i a carreiru 
en-' 1952. 

P .Quando começou ·a gra­
var? 

R. Comecei cm 1B58 
P. Quais suas IDl\s1ca.s a­

tuai;:; de maior sucesso ? 
R. Rock elo Saci, 1p-a.vada 

por Dem,etr.Lm;, ,Batu" 
Baby (versão) gravada 
por Wilsom l.\liramla, 
Coisinha Linda, Gravada 
por Toni Campelo, a Bru 
xa e Estou Louco-, gra­
vadas POl' Demeti·ius, 
Vamos· Dançar 0 Twist, 
g·ravada por Toni -Oam­
pelo. Adivtnhão, grava­
da por Geol'ge Freed· 
man, e muitas outra11. 

P. Onde atua.? 
R . Rádio Nacional, canal .5. 
P. Como compositor, quan· 

tas rnúsioas tem grava­
da? 

R. 32 
P. E {:omo cantor ? 
1" . Cinc0 discos, sendo três 

de carnavaJ. 
P. On,de. já se apresentov 

em Prudente? 
R. Restaurante Samburá, 

Boite Pérola e Rádio 
Presidente Prudbte. 

P. Onde estará atuando l~o­
je? 

R. Na Rádio Clube de Mlu­
tlnó.volls. 

P. Qual é o seu melhor a­
amigo? 

R. Wilsom l\Uranda, se bem 
que sou amigos de todos 

P. Sua impressão sõbre Pre 

sidente Prudente? 
R. Cidade muito bon.Ha., po­

vo muito h-OSpitalelro. 
. P . .sua. maior ambição? 

R. Fazer nu.eess o como can 
tol'- · 

A tarde de amanhã assi­
nala mais um ia:niversá.rio 
natalício de Waldomir0 Fiel, 
dP.stacad0 funcionál'iO do 
Banco Agro-Pecuário de 
Campo Grande. Por certo na 
passagem de tão grata efe­
méride estará sendo bastan­
te cumprimentado, motivo 
pelo qual, envio a êlc os 
meus melhores votos de fe­
licidades, esperando que es­
ta .data se repita por mujto;:1 
e muitos anos. 

ANIVERSARIANTES DE 
HOJE: Maria 'B,amalho, Bru 
no Aurélio, Nizia Maria Fer­
nandes e Maria Azenir Gui­
marães. 

ANIVERSARIANTES DE 
AMANHA: Ivone Gonçalves 
V eloso e Jos,é Ba:rrionué10. 

ANIVERSARIANTES DE 
SABADO: José Maria Do­
mingues, Albino Marochi0 , 
Darcy ~berto Marochio, 
Elias Moisés, Jandlria Alve:; 
Miguel, Ursuliná Nogueira e 
Flávio Pedrinho. 

Recebemos do dr. Ratib 
Buchala um exemplar do li­
vro «Orações na. Seara», um 
de seus mais recentes lan­
çamentos. Por falarmos no 
poeta ·prudentino, a tarde de 
autógrafos corou-se de ple­
no êxito, seg'Unde.-fetra últi­
ma. 

Agradee1emos o presente 
que nos foi enviado. 

Encontran1-se em no<Jsa 
redação, duas cartas perten­
centes aos jovens Jurandlr 
Castr0 de O~iveira e Luiza 
Gol.Jara, as quais forain re­
metidas por intermédio dês­
te maiuUno. Pedimos aas 
lnteressflld<Js que procuren1~ 
nas em nossa redação. . ... 

Esté. agranda.ncto em cl1eio 
o p11ograma Familia I~5 da 
Rádio Difusora de nossa ci­
dade. Meus parabtm. 
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PALÁCIO DA JUSTIÇA 

2.a Vara 

Edital de citação com o prazo ·de 15 dias 
DO Do.ut.or TELMO .EUR1PE· à.s 14.00 hOra.s do dia 14 de ju. 

DES BA.RTHOL01\1'EU SIL. nho de 19~3'! nesta cidade, Jo. 
VA. Juiz de Direito da 2.a Va.- $é Sebastião Pil'e.s e José Soa· 
ra desta cidade e comaroo de 
Presidente Pl'iudentP, llo Esta. 
do de Siio Paulo. etc. 

FAZ .SABER ao réu FP.AN· 
CISCO PERES, ANT ONlO 

CARVALHO e ARAJY.US AL­
VARES de côr branC-Os !!lho 
Nfoola Peres Pana, ú::abel G. 
Peres, Sebn.stlão Car.va.~ho a 
Em!lia Seba,stiana; e Alfredo 
Atvares e Luiza Mattos A 1va--

rcs, r cspecti va.niente, c:im I"e· 
~idê-n<'ia decla.radn lgnoraaa 
exercendo a ,profissão de cor· 
::-etores de imóveis qu~. contra 
êl'e está sendo movida p elo 

Míni3tério Pub~ico ação pen<i.l 
pela infrn.~3.o do art. 15{í, u. 
§ -i.o, W 3, 171, e. C· art. 12. Ir, 
todos do Cód. Penal. por ter 

res de Lima, procurado des­
contar títulos com Isac Mel'Sm 
os quais continha m a.ssinatura 
talsificada de WaJter Miranda. 
sócio do. Frigor!fico Bordon 
S.A. - Cheque,s a títul-0s ralso' 
cuja trania foj entaibolada por 
[,e-ry" C. Amaral, Antonio G. 
Na;icimento, Joel A. Sllva c;o 

os riius citados. 
'Ccrmo o l.'lefcrido réu ná-0 te. 

nha cido encont rado pelo O f 1. 

ela],. das diligências. ;p-efo _ p re­
sente fica citado, d <'ven<.lo 
comparecer em sala de aud!ên· 
eia dês te J:uizo. no Edifício do 

Fórum, sito à Av enida Coronel 

eciaração 
ClIUGORO ADA1''1YA, 

japonês, casado, lavrador, 
dom!lêiila.do e residente em 
Pir:tpõzinho, vem pOr meio 
da presente dje,cláração, lkl· 
formar a , terceiros· ou a 
quem possa interessar que 
de sua residência foram fur -
ta.das três ( 3) notas prom!s-­
súrfas, sendo duas n~ valor 
de Cr$6vO.-OOO,OO - seicen­
tos JUil cruzeir0& - cada 
uma e outra .,0 valor die 
Cr!j,õõ0.000,00 - (quinhen­
tos e c·in('oenta m'.l cruztj­
roS, - füulo êstes que já 
nãa representam dbbito e 
qne S(' encoutran1 c01n o ven 
cimento visJvelmente adul­
terado. Que assim, com a 
prellente declaração alerta a 
ter·ceiros da tnexj&têncfa. de 
vaJülade d'os referidos títu· 
los e sôbre os quais nenhu­
ma r esponrnbilldade mais 
te1n. 

P1·cs. Prudente , 12 de a­
gõ,sto de 1004. 
(as) OHUG-ORO ADANIYA 
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AR ii4MM'@• 
Sll:DE PROPRIA 

~ ............................ ~ 
• 

. Marcondes n . · 1.394, n o dia 3.L 
dli agó>1to de lífô-1 às 13,00 ho­
ras, a. fim de sob pena de reve. 
lia e condução coercitiva ser­
lnt.errogaco sõ.bre o fato · que 
lhe é i1l'l!putado, facultan<io-se­
lh!e. no ato do interrogatório 
ou no prazo de trM dias apre. 
sentar a legaÇÕes escritas ern 
defesa 1,)révia. arrolar testemu­
nhas e requerer diligênc.taa. 
Pa ra ,que chegue ao conheci­
mento dos interessados e mn. 
guem a legue ignorân cia. !l'ol 
expedido o presente edital que 
será pub!icaido no Diário da 
Justiça 1e a fixado no luga1· ae 
costume. ~ado e passado ne,sta. 
cidade de P residente Pruden­
te. em 12 d e agôst.o de 1964. Eu 
(a) Oswaldo Toma.zeti Escre. 
vente lavrei e subscrevi. 

DECLARAÇAO 
diretor 

ROBERTO SANTOS 
secretária 

A.PARECIDA .M:ABIA. 
ZANIBA'ITO 

chefe das oficinas 
MA.RIO l'ERETTI 

Departem.ent0 Foto~ico 
e Ollcllerto 

P..eda,ção Adminlsiração 
Clicheir.la e Oficina: Pre­
di3 Próprio à rua Siqueira 
Oampos, 602 Oatxa 
Postal, 316 - Fone: M-0 
Representa.do em todo o 

B.:asil pela 
SANTOS & SANTOS 
PUBLIOIDADE S/A E 
CONSORCIO BRASILEI-

RO DE IMPRENSA 
Slio PAULO - Martinia­
no e Carvalho, 169 - Fo­

ne, 34-9161 
RIO DE JANEIRO 

Rua Ma~chal Niemayr, 20 
Botafõg0 - · Fone, 46-8148 

Enderêço Telegráfioo 
ESSES SE . 

SERVIçO TELEGltAFI· 
00 SSI e CBI 

) º 

FONE 
628 1 

j 

• 
1\. l\'IAJS ESPECIAI.IZADA 1C MELHOR APARELHAI 4. 

OFICINA GRITON 
CON~RTOS - LIMPEZA - REFORMAS 

Máquinas de escrever, s<>mar 

OFICINA 
GRAIDN 

Nicolau Maffel, S5'1 

~.o andar - sala 7 

ex. Postal, 1091 

fRES, PRUDENTE 

e calcular -

Presidente 
Prudente 

O JUIZ DE DffiEITO 
(a) Telm.i> E. B. Silva 

Declaro para todos as fins 
~ direitos e a quem possa 
int-eressar, que perdi mlnha 
Carteira Nacional de Habili­
~ Profissioruil, sob n.o 
1.086 - Prontuário n.o . . . • 
1.086 - expedida pela De­
legacia de Policia. de Ran­
. charta - Estado de São 
Pau10. 

Outrossim, fica a referida 
carteira sem efeito algum, 
ca,s.o seja encon~ em 
:Virtude de estar providen­
ciando mna. segunda via. 

Por ser verdade firmo a 
presente det!la~. 

Prcs. Prudente, 12 de. ~ 
gôst0 de 1964. 
P/ SANTILHO FLOREN­

CIO DA SILVA 
(as) LAERCIO DOMINATO 
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A L ,u G A • S E 
3 salas com sinteko - Entrada independente 
Com ou sem telefone ~-Tratar f Rua Ribeiro 

de Barros, 1655 

_______ , __ --·----------------- -------------------~----------------º J~fA-01"-L 

THEKLA W. KOHLEISEN 
RATIB BUCHALA 

ID' -declamadora interna­
cional ouvi-la é embevecer­
se. Arte perfeita e .surpre­
endente. Não faz muito o 
Teatr0 Municipal bem como 

0 Rio Grande do Stü e~tre­
meceram de emoção ctiante 
de suas apresentações. Não 
lhe régateiam aplausos a 
nítica e até mesmo escrito­
rE:s e comentadores de no­
meaé' a. Realmente, tudo o 
qu~ se pode imaginar de per· 
feito em gestos combinados 
cvm a palavra Thekla Vv . 
Kchleisen encarna. Nos . .;a 
imag·inaÇií.o e adjetivação 
seriam acanhadas se quisés­
semos aquilatar o brilho de 
sua maneira de ser. Assim 
se expressou Norlandio Me~­
re!les de Almeida a prop6-
sito: 

do dizer bem. 
Sua voz envolvente de Que 

rubim espalha-se por todvs 
o3 canto.s com bálsamo, seus 
gestos medidos, calculàdos 
ex·aitos 1com todo explendor 
e segurança de sua interpre­
tação arrebatam até os mais 
calo1 os os aplausos, cl1€g·an­
do quase a ser divina. 

Sua graça, o poder, a emi­
çfro e a elegância mai.s deli­
cada, são, em síntese, o que 
a tornam, sem dúvida, uma 
artista autêntica de grandes 
méritos, já figurando como 

· estrêla de primefra · grande­
sa na constelação dos gran­
des dedamadol'es nacionais. 

(<Thekla W. Kohlei.sen, 
cujo harmonioso espirita a -
cha suas asas no ritmo e na 
Poesia para que luminoso 
siga rumo a·o céu, muito 
mais Belo e mais Alto ... » 
(MENOTTI DEL PICCillA) 

«Com estas palavras o au­
tor de Juca Mulato, saudou 
a excelsa poeti.Sa e--declama­
dora paulista Thekla Kohlei­
sen. 

Quando a artista aparece 
no palco, o expectador en­
cantado e absorto se extasia 
sua ·alma alça vôo até os as­
tros, levando pela dificil, 
inimitável e · suprema a.rte 

Dicção impecável, sonora, 
musical, 1mblime, inenarrá­
vel. 

Como declamadora tem si­
do grande sua atividade ar­
tística em todo território na­
cional. 

Tekla compreende, sente · e 
diz os mais belos versos que 
já se escreveram depois · do 
<iCântigo do5 Cã.ntigos». 

Máximo que poderiamas 
dizer da eximia patricia é 
proclamar o nosso voto hu­
milde. 

Thekl·a W. I(ohleisen- em 
breve estará em presi.dente 
Prudente. E nessa oportuni­
dade o público compreende­
rá a fôrça de nossa asserti­
va. 

DEPA.RTAMENTO DE ESTRADAS -DE 
RODAGENS DIVISÃO DE SERVIÇOS 
RODOVIÃRIOS SERVIÇO DE TRÃFEGO 

O DEPAR'r.U ENTO DE ES.~DAS D!l} RODA­

CE.1\f Í'aZ sahel l.11C VIAÇÃO CAR·REmA. LTDA.., permi&­

SÍtlnhría de }inh<i. de ::iuto-õnlbus Osvaldo Cruz e :Pon1e Al­
voracla, com itinerário provjsórl!> no trecl10 0-SVALDO 

Cilt.TZ-RANCHARIA, 'Via MARTINóPOLIS, llolicitou auto­
rlw~o para J\IO{T;ifi('ar seus ttorár:ios, nêsse trecho, como 
-;e-gne: 

- lDA -
Part'e de Osvalà,) Cruz .... · · .. · · · · · · · · 4,S(} 10,SO b,s.. 

6,50 lS,00 bs. Clwga a i'.ancllaria ............... · ... . 

-- VOLTA -
Parte de Rromharla ... . .......... · · · 11,4:0 16,SO hs. 

iS,40 18,50 bs. Chega a Osvaldo Cruz .. . ... · · .. · · · · · · 
Iiuran'te o pM:Go de 15 (quinze) d.las, a. contar (la. da.-

ta <l.~sta pubhca.i;ão, serão ~s no DE& (Baunl) SU• 

gc$tí>es, nQl\'llS propostas, iUlpu~es e recl.ama.çõe:s reJ.a.­

c'o.w:.d:as oom o pe.:\idó supra . 
DER., 27 d:e julho de 1964 . 
ENG.o OSCAR SOARES DE SOUZA 
DIRETOP. DA DVR, SUBSTITUTO 

1-1445 

Festa ~ da Cerveja 
Nasc,ido em Munich, Ale­

manha, o famoso «Muncher !!I 
Oktoberfest»._ (festa da Cer- · l 
veja de Munich), tr-a.nspôs · 
suas fronteiras, tornando-se 
tuna das maiores festas PO.: 
pulares da Europa. 

Seu verdadeiro siginfica­
d0 é .a confraternização dos 
povos. Originou-se Por con­
veniência politica, a:\vind11 

ME*# 

DECLARAÇÃO 
DecJa-ro pau .os devidos 

fins e dJ.re1ios . e també,111 ·a. 
quem po;;;sa mteressa.r que 
foi pl'rllida uma. carteira Na 
cicmal de Habillt~ ~ mo­
torista prOfjssional ele n.o · 
32, prontuárfo n.o 1,4-05, 
que foi e.~edida. em data 
de 9-6-5j pertencente a Jo­
sü Pereira da Silva. 

Marünópolls, 12 de agôs­
to cte 1964. 
as-.) JOSE' PEREIRA nA 

SILVt\. 
1 -1446 

do casamento do Fl'inclpe 
Ludovico, da. Bavária, com 
a Prlnceza Thereza, da Sa­
xoni. Existindo ~ forte 
rivaHdaé!'e entre os bá.varos 
e prussianos, o Príncipe re• 
so!Veu-se a promover gran­
de festa popular, num par­
que _s ituado nos arredore,s de 
Munlch. Seu êxito foi tão 
extraordinário, que sua re­
petiç.ão anual tornou-se im­
perativo. 

A pl'imeira festa foi. em 
1810, send(> re,IJetida ia.té ho­
je, a.nuàlmente no · mesmo 
local. 

A Soeieda.de Brasileira a· 
.deriu- à tradição báva.ra, can 
tando-se hoje com imimeI1aB 
sociedades que a promovem, 
especia}mente em ·santa Ca­
tarina, Paraná e São Paulo. 
.A I Festa d.a Cerveja se 
realiza em Pres. Prudente, 
no dia 12 de setembro, gra­
ças à ação do Llons Clube, 
e a colaboração da Cia. An­
tártica Paulista. Está inclui­
da no programa do 47.o a­
niv_ersário de funda~ de 

Pres. Prudente. 

-



Aimoré entristecido: «Jogando assim, 
não podemos g nhar de ninguém» 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Divisão de Administra~o 
Expediente N.o 69-64 
Secçã0 de Comunicações e 
Arquivo 
Portarias assinadas pelo 
Senhor Pr.,feito Mwti.cipal 
Portaria N.o 1154-64 

to de saúde, e a partir de 
30 de julho do corrente ano 
Portaria N.o 1156-M 

Conceder férias regula­
mentares ao funC'1onário mu­
nicipal Sr. Celestino Pinto 
do Amaral, motorista lota.­
do no setor de Garagem e 
controle, do Departamento 
de Obras e Viação, e a par­
tir ele 3 ue Agõsto do cor­
rente ano. 

Portaria N.o 1159-64 
conceder férias regula­

mentares ao extnanumerário­
mensalista Sr. Osmar José 
Custodio, lotado no setor da 
Carpintaria, e a partir de 
l.o de agosto db corrente 
ia.no. Logo dlepois do encontro, 

nossa reportagem estêve nos 
vestiários da Português.a de 
Desportos, onde ouvimos o 

preparador da equipe, Ai­
moré Moreira e o diretor do 
departamento profi.Ssional, 
Sr. Francisco L'ipes. Solici~ 

tad'0 a falar, Aimoré não 
fez por menos: «Foi IlúS­

sa pior exibição dentro cxo 
campeonato - jogand-0 da. 

Prudentina jo a com Noroe$te 
Corinthians quer an ecipação 

A::J tabelas da primeira e 
especial apontam dois cotê­
jos, para domingo próximo 
em nossa cidade. Um é na 
Av. Coronel Marcondes, 
quando a Prudentina será 
visitada pelo Noroe.ste de 
Bauru e a outra ao corin­
thia.ns. N0 aspecto finan­
ceiI'Q, o grande prejudii.ca­
do , se houver, será o Co­
rinthians que enfrentará 
um adversáro que não reco­
menda. Visando a antecipa­
ção do cotêjo, o secretário 
do Corinthians. Alvercio cros 
Anfos viajará hoje para 

aquela cidade da paulista, 
para se entrevistar com 
mentores daquela equipe. A 
reportagem foi informa.da de 
que o Corinthian,s irá mes-

mo oferecer uma reconpen­
sa financeira. para que o seu 
a.dversário concorde em an­
tecipar 0 encontro para a. 
tarde ou noite de sábado. 

Corinlhians Relürnou 
A delegação do Corinthi­

an5 que preliou domingo em 
Rto Preto, retornou a cida­
de nas primeinas horas de 
segunda feira. A grande 

baixa no quadro «Mosque­
teiro'> é 0 atacante Vilal­
lobos que parece ter .SO• 

frido forte contusão ia altu­
ra das costelas. 

Agora sim: o problema é o Noroeste 
Já na manhã de ontem, to­
.ctoi:i os profissionais -da Pru­
de:ntina voltarão a campo 
para darem início a sema­
na <noroestina>. Fernandi­
nho, supervisio.neido ;por 

DECLARAÇÃO 
Declaro que foi extra.via­

dO o certificado e imposto 
de 1963 do veículo perten­
cente ao s~nhOll" José Gou­
veia, marca FORD, motor 
n.o RISBX-16902, aJlOi de 
fabricçaão 1951, certificado 
n.o 34925, e'.\..}IElili.do em 
16-5-55, pela Delegacia de 
Polícia de l\lal'tinópolis. 

M!a.rtinópolis, 11 de agôs­
to de 1964. · 
(as) JOSE' ACORSI 

Despachante 
1-1443 

Declaração 
Declaro que foi extraviado 

o certificado n.a 647599, e.."<­
pedid0 pela Delegacia de Po­
licia ele MartinÕ\po)is, em da­
ta de 8-8-62, pertencente 
ao veículo marca Willys 
OVerland, tlpo Jeep, motor 
n.o 805.826, ano de fabrica­
ção 1958, em nome de So­
ciedade de Engenharia e 
Terraplanagem <<Alberto» 
Ltda. 

MartinópollS, 11 de agõs­
to de 1964. 
(as) JOSE' ACORSI 

Despachante 

Nestor, ministrará leve in­
dividual a todo o plemtel . 
Amanhã. coletivo, quinta­
feira, também no período 
vespertino, será ministrado 

o último iapronto para a pe­
leja de <lomingo. A concen­
tração, segundo se informa, 
terã iníci0 na noite daque­
le dia. 

Corinthians treina hoje 
0 5 preparativos desta se- dual, visando a peleja. de 

mana serão iniciado.s no dia sábado ou domingo frente a 
de hoje, quando Grambel equipe da Associação iA.tlé-
contará um puxa.do indivi- tica Oswialdo Cruz. 

Rio Preto deu «bicho»: 1 O mil 
Pela vitória de domingo 

diante do Corinthians, ca­
da craque da equipe do 

Rio 
com 'ª 
da. 

Preto, foi premiado 
importâJ'lcfa cita-

FOCALIZANDO A LIGA PRUDENTINA DE FUTEBOL 

F 
sob a responsabilidade de Rangel Alves 

No domingo que passou 
foi levada a efeito mais 
uma rod'ada pelo campeona­
to da diVisão de amadores 
-do interior, cujos resultados 
foram o.s seguintes: 

PELA SERIE «A» 

Em l'res- Prud,ente: 
E.C. Corinthians 4 x Ta 
ciba E.C. 1 

Em Ma.rtinópolis: 
Martins E.C. O x A.A. 
Ferroviária de R.ancha­
ria 1 

rELA SERIE «B» 

Em rres. Epitácio; 
União I<'erroviária 3 x 
A.A. \Bernardense 2 

Em Pres. Ve11ces1au: 
E.C. Corinthians o x 
A. Prudentina E.A. 3 

Descançou nesta rodada o E. 
e. Regente Feijó. 

No próximo domingo, es­
taremos divulgap.do 0 balan 
ço geral do campeonato _da 
divi$ão de ama.dores do in­
terior. 

Pelo certame de amadbres 
de nossa cidade, foram rea­
lizadas seis partidas no últi­
mo domingo, corresponden­
tes à última roda.da da 2.a 
divisão - série Frigorifico 
Bordon. Os resultados des­
se:i jogos foram os seguin· 
tes; 

ACCO 1 Maláriia. O 
Mill.cia 3 IPREL 3 
Bandeirante 2 7 de Setem• 

bro O 
São Bento 1 S. Cristovão l 
lpiranga O Nacional 1 
14 de Setembro () Guarani 2 
Descançou o Atlântko 

Após a realização da. úl­
tima rod'ada do campeonato 

amador da cidade, pela se­
gunda divisão, ficou ence::­
rado o 1.0 turno do referido 
certame, com a seguinte tá­
bua de ciassificaçã.o; 

1..a di!visão - SERIE GRA.­
FICA PRUDENTINA 

1.o 
2.o 

3.o 
4.o 
5.o 
6.o 
7.o 
8.o 

Ferroviária 5 
V. Industrial e Con­
gregação Mariana 7 
s.s. Mia.ria.na 1 8 
Comercial e Náutico 10 
M.aristeJa e Leal 11 
Guarda Civil 12 
S. Jorge e S . Paulo 15 
e.e. Nissei 19 

2.a divisão - SERIE FRl­
GORIFICO BORDON 

l.o 
2.o 
3.o 
4.o 
5.o 
6.o 
1.o 

8.o 
9.o 

ACCO e S. Bento 4 
Malária 5 
14 de Setembro 9 
Guarani 10 
Atlântico 13 
Niacional 14 
Milícia, 7 de Setem-
bro e Ipiranga 15 
IPREL H 
S. CrLstovão e Ban-
deirante 17 

Domingo próximo terá 
sequência 0 compeonato a­
mador d.a ·cidade, com a rea­
lização da 1.a rodada db 2.o 
turno, cujos serão os se­
guintes : 

l.a divisão - SERIE GRA­
FIOA J.>RUDENTINA 

:Maristela x Comercial no 
oa.mpo do Sampaio às 
9,45 horas 

S.E. Mariana x Vila Indus­
trial no campo do Nis­
sei às 9,45 hs. 

Náutico x Congregação Ma· 
rlana. no campo <la Apea 
à& 8,15 hs. . 

Guarda Civil x São Paulo 

no campo da Guarda à.s 
9,30 hs. 

Leal x Nissei no campo do 
Leal às 9,45 horas 

São Jorge x Ferroviária no 
campo Bongiovani àS 
~.45 hs. 

2.:a divisão - SERIE FRl­
GOR.IFUCÓ BOJWON 

Atlântico x :ACCO no carn­
vo da V. Industrial às 
9,45 hs. 

IPREL x Malária no campo 
da Faculdatle às 9,45 bs 

Sã:l Cristo'tão x 7 de Se­
tembro Jlo campo do 
Malária às 9,45 hs. 

Milícia x Nacional - cam­
Po a ser marcado -

Bandeirante x Guarani 
can po ~ ser marcado -

Sã<> Bento x 14 da Setem­
bro campo de São Ben­
to àa 9,4.5 hs: 

Descan91t nesta. roda1a o Ipi­
ranga. 

O campeonato juvenil de 
nossa cidade, deverá ter seu 
iníc:io nol>' próximos dias 
c:om a efetivação dos se­
guintes préli~: 

Sábado - dia l~ 

Milicia x Paulistano no cam­
Po da Guarda Civil às 
l4 horas. 

Nãutico x Prudentina no 
camp0 Sampaio às 9,3\> 
noras. 

Sparta x Maristela no cam­
po do Nissei às 9 horas 

Domingo - dia 16 

São Jorge x Escola Prática 
de Agricultura, campo 
IBongiovani às 8 horas. 

Bandeirante :x: Comercial, 
campo de São Paulo às 
8 horas. 

maneira como estivemos -· 
não podemos pretender qual­
quer vitória que i:;ej·a» -
Perguntado se Nair fêz fal, 
ta alegou: - «Do j~ito que 
jogamos não, ninguém teve 
ausência notada. - há tem­
PDs que não iVia tanta coi· 
sa ruim no meu qua~o>. 
Por sua vez, o diri.genté 
Francisc0 Lopei;1 acrescen­
tou: <Devemos levar em 
consideração que jogamoi!I 
práticamente com dez ho­
mens Henrique machu~ou-se 
e ficou em campo 1apenns 
fazendo número acho que 
isto influiu negativamente 
ademais a Prudentina jogou 
uma grande partida e me­
receu mesm0 0 resultado. 

Conceder férias regula­
m entares ao ru~: .:;ionár10 mu­
nicipal Sr. Rodolfo Jorge, 
Motorista, lotadlo no setor 
de Garagem e Controle, da 
secção de Tra:nsportes, do 
Departamento de Obr8$ e 
VI-ação, e a partir de 6 de 
agõsto do corrente ano. 
Portaria µ.o 1155-64 

Conceder 7 (sete) dias de 
licença ao extranumerário­
mensalista Sr. Severino 
Olimpo Bezerra, servente d:e 
Pedreiro, lotado nos Ser".i­
ços de Agua e Esgôtos, do 
setor de Reparações Diver­
sas, da Sec;ão de Constru­
ções e Reparaçõe.'3, da Div. 
de Execução de Obras, com 
vencimentos para tratamen-

Portaria N.o 1157-6-i 
Conceder férias regula­

mentares ao fUncivnário mu­
nicipa1 Sr. Carlos Kempe. 
Fi1s.ca1 Tributário Iota.do na 
.secçã0 de Fiscalização Tri­
butarão, da Divisão de Tri­
butos Sôb:re Atividades, e a 
partir de 1. o de Agôsto do 
corrente ano. 
Portaria N.o 1158-64 

Conceder férias regula­
mentares ao extra:numerá­
rio-mensalist.a Ltúz Crisos­
tomo. Encanador lota..1o na 
rsecção de Rêdes de Agua e 
Esgõtos, da DiVisâo de 
Agua e Esgôto,s do Depar­
tamento de Obra,s e Viação · 
e a partir Ide 1.o ~ Agôst~ 
de corrente ano. 

Portaria N.o 1160-64 
<:;onced.er férias regula­

mentares ao funcionário. mu­
nicipal Sr. Nelson Lemes, 
Motor~ta, lotado na secção 
de transportes, setor de Ga­
ragem e Controle do Depar­
tamento de Obras e Viação 
e a partir de 3 de agosto db 
corrente ano. 
Portaria N.0 1161-64 

Oonceder d.'érias regula­
mentares t3.0 extranumerá­
rio-diarista Sr. Antonio 
Ferreira de Oliveira lotado 
na secção de Cemitério Di­
visão de Serviços Urb~os, 
e a partir de 4 de ia.gosto 
do corrente ano. 

Presidente Prudente, 5 de 
agosto de 1. 964 

_Luiz MaUlicjo Sand0 val 
Diretor <te Div. dê! !A'dm.i- . 
nistração 

COMPANHIA "ELÉTRICA CAIUÃ" 
Pagamento de dividendos VAGAS EM ESCOLAS: 

s.ão convic'ado,; os Srs. Acionistas desta Companhia, 

par;i receberem a p:irtir d~ di~ 20 de agôst0 ~róximo,_ no~ 1 
seus escritórios nesta Capital, a Alameda Barao de Lin:'e1-
ra, 518 - 3.0 antiar, e, no interior, no das suas residências, 
o'S respectivos divider.dos relativos ao exercício de 1963, das 

aGões ord1nár1as e prl"ferenciais ila classe A, fB e e. 

INTERESSAThOS VÃO SABER 

Dêsses diviciend-::is será descontado 0 impõsto de renda 
r<:>spectivo, de conformidade com a Lei vigente. 

As coutélas das ações preferenciai,s das classes «A e C» 
serão retidas para a respectiva substituição e emissão de 
n0vos títulos. 

S. PAULO - SSI - O 
seretário da Eduoaçá-0 de­
terminou avs diretores do.s 
estabelecimentos de ensi­
no oficiais de grau médio 
(ginás-ios, colegios, escolas· 
normais, escolas industriais 
escola,s técnicas e instituto~ 
de eo'ucação) que efetuern 

' 
completo levantamento das 
vogas existente::; nas respec­
tivas unidades escolares e 
promovam ampla divulgaçã0 
do resultado, a fim de faci­
litar o preenchimento, por 
transferência, de alunos que 
o desejarem. 

Pecfu-se a9r esentarem-se com o.s documentos que iden­
t:fiquem a su~ quali~ade de acionistas preferenciais. 

OBRIGATORIA DECLARAÇÃO DE RENDAS 
Até o inicio do pagamento dos di:V1dendos ficam sus­

pPnsas 'as transferências de ações. 
S.ão Paulo. l.o de agôst0 de 1964. 

A DIRiiYl'ORIA 
1-1444 

RIO - SSI - A Direto­
ri ado lmpôsto de Renda 
informa: «0 desconto do 
impo,st0 <le renda na fonte 
sôbre rendimentos mensais 
superiores a 168 mil cru­
zeiros, de acôrdo com a Lei 
n.o 4.:357, de 16 do corrente 
mês., não isentará os contri-

buintes atingidos de , apre­
sentar a declaração de ren­
dimentos, ao éontrári0 do 
q~e acontece ieom os que já 
vmham sendo tributados oan 
te~ com rendimentos men­
saE5 inferiores àquela quan­
tia». 

Serão fechados sindicatos sem quadro mínima 
RIO - SSl ~ Objeti­

vando regulamentar a sin­
dicalização, atr·avés do cum-

primento de sua.s finalida· 
des basicas, o ministro do 
Trabalho, Sr. Arnaldo Sus-

seki:mi, assinou portaria em 
que resolve: 

~) as entida,des sindicais 

li 

O primeiro automóvel a vir para o Brasil foi trazido 
por José do Patrocínio, o grande jornalista da Abo­
lição. Era um carro a vapor, complicado1 .com for­
nalha, caldeira e chaminé. A geringonça, que causou 
sensação no Rio, teve vida efêmera, pois fez um único 
passeio, atolando logo· na Estrada Velha da Tijuca .•• 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
A cada dia que passa, pela compro­
vada qualidade de seus fumos, au­
menta em todo o país o número de 
apreciadores de CONTINENTAL -
uma preferênci• nacional 1 

uma preferência nacional e CIA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ 

J>Rf: • PRVl)ENTE1 qulnti-felrlli 13 de ~sto de 1964. 

. }~2 
. ~; .~ .. ' 
-~J.~ . ' : .. 

r 
<( 

! 

reconhecidas há mais de do­
ze n1e.ses, coro. dispensa do 
terÇo de representatividade 
mencionado no artigo Ô15 
.da Consolidação das Leis 
do Trabalho, cujo quadro 
social não tenha atingi.do, 
nesta data, 10% elos inte-
grant€s da categoria, terão. 
cassados as respectiva.si iear~ 
tas de reconhecimento; 

·b) na,s entidades sindicais 
cuj.a. categoria representa­
da tenha malS de 10.000 in­
teg-rantes a plicação do dis­
posto do item anterior dar­
se-á seis meses após a vi­
gencia ora assinada: 

<:) o DNT e as delegacias 
regionais do Trabalho envia­
rão ao ministro os processos 
~ultantes do ~'llmprimen­
to das determinações dos 
itens referidos, obi:iervados 
os seguintes prazos impror­
rogaveis: de 30 dias para os 
processos referentes às en­
tidade,'! sindicais de empre­
gadores e de profissionais 
ltberats. e de 60 dias para 
oa processos relativos às 
entidades sindicai,9 de tra• 
ballladores. 

Nem todos podem 
ruw ama esta~• de .,__ 
... todoa podem eo....,... 
- e:ireelente fl•P'1'11• 
....... pelu ......... 
•&6rlas: upelir u ••IM • 
• e6lnlos de icldlo W... • 
.-ano. cauadores c1o U'tlli-

. tlllalo. da rota. do nmmtilt· 
... deaia&oaicar • fisade, 
• ttm, os iatMttno.: titU 
...... eir:t-lft ....... 

- - das •uaa à ift'l­
tatio da prutata o •a ..,._ 
•a: eonlflr, entlm. a ..,._ 
........ reul o llopin. 
.. meio da UROFOBll!­
llA GDTONI. 11'8•11 .. 
........... -- -.J­
• .,ndbel. - .._.tatk 
....... .. pelu •umltla­
......... _ b•GGAKIA 
ttrn'ONI. 

DECLARAÇIO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e a quem pos­
sa interessar qu.e foi perdi­
da uma. nota promi6sória no 
valor de e~ 250.000,00 -' 
sem vencimento, mais ou 
IDt'UIOS a 7 dias atráz - Da­
ta da en:i.illsi\o - 24-1~. 

Emitlen'e .- KIOTA MA­
RUKI 

Endossante - ASSAKO 
MARUKI 

Favorecido - TADAYO­
SID ONO 

Presidente Prud.ente, 10 
de ~ de 1964. 

(as) K:IOTA MA.RUKI 
• • · • • • • • 1. • ••••• l-l-iS7 ~ 

1' 



Quer doar ao tesouro Nacional ~~***********:*****lf~1Rrk7f***************"'; 
direitos que lhe pertencem 1 G asma I / i 

RIO - Há POUCo tempo o nhamento «ao orgã.o adminis- recibos de recolhimento do .M . ..._: 
<Banco :Brasileiro de Des- tra.Uvo competente:., ela. doa.- Adic.-Ono.1 d0 Impcmto de 7' ....-; 
contos S.A.> de Sã.o Paulo, ção, que dleseja fazer ao, Renda., de que tratam as -te ~'. 
que havia. impetrado Segu- Tesour0 Nacional de quan- leis 1,479 e 2.973. Esclarecer ~ 
rança. a fim de eximir-se do tia referente a direitos que o doador que o seu gesto é ~ FOG6ES DE TODAS AS MARCAS 
recolhimento do «emprésti- lhe perten1Jem, decorrentes fruto de sua compreençã.o ~ • ltl 
mo público de emergência.>, de recibos de recolhlimen- de que vivemos uma hora ~ ~ 
de que trata a Lei n.o to do Empréstimo Compul- em que «todos devem con- ~ ~ 
4.069-62, desistiu dê,sse in- sório num total de Cr$ •. · · gregar seus esforços em Mó VEIS EM fóRMICA OU EM ESTOFADO : 
tento, esclarecendo que o 218.000,00, bem como Cr$ prol da melhoria da si~ua-
fazia em face do adlvento 6().798,70 corr~ndente • a ção financeira do Pais. f~ ~ ~'. 
da Revolução de março e ~ .1!.EJ.ADl:IDA ORE ' 
por desejar colaborar com o .. lídRMSJ. EJICERADEIRAS, YEITIL-AD s, 
Govêrno atual .«llO qual de-

:::•:~~~ fl=;:1~~ Despachantes aduaneiros ~ L1Qu101F1c100REs , ;;-~êGA.,~ ~,;.v'Q ~ ' 
Et:~t.J~:u~. querelD priv~légio que _o .,. e lembre-ae G A S M A R ~ªe~:ri1~!ru:~~c=~~ m~; ·.povo pagara iiC DR. JOSÉ FOZ, 54Z e Tte. NI;~:;;:. ~~ = 1': .._t":. 
br116Ueiros se empenham • '. ~ 
no reerguimento moral e 
m~~:1a.d~ p::.11~oãc :Ben- N!~º ~~~~: ~~fruão ~:~:~~~~~~.do Al~:~~:;,t~ +•• .. 'f'fJt..'f:Jf.'f'f'f~'#-_!f._'la_lf-_~~~··-····)f..·'f.'f1(t.1(t.'flf'f•'l1ft._J#.:lf._._'f._~ 

~~~;~~~,:~ ;;~s~~.~~~; . ~~r::r:=~.:!: Caminhões dos EUA para a Campanha da _Merenda Escolar 
do seccional do Imposto de seguir privilegio altamente no momento que o pais cla-
Renda naquela cidade pau- danoSo à asonomia ,popular ex1genc1as ate mesmo pa.1 a 
lista. solicitando o enoami- e ao desenvolvimento do 0 comercio exterior. 

pais. L:nama.ci!a a opini<>"" a 
Há algum temp0 obtive.· Justiça, meuiante decisão 

11am Q.o então ministro da do 'l'ribunal Federal de Re-
Fazenda a portaria GB 417, cursos, julgou, em meruaa 
de 28-11-63, rt.orna.n.do obri- liminar, ilegal a eidgencia. 
gatoria a intervenção des- A decisão da Just1ç.a le-
sa categoria. nos despacbos vou o ueputado Cesar Pie-
de mercaaoria por via. area tr0 a tentar convencer o pri-
para qualquer ponto do ter- vilegio em lei, introduzindo 
ritorio nacional. subreoticiamente emenda. no 

Po,steriormente, essa ,h;'.'- projeto de lei que eleva o 

lit..... RIO - Para serem útili­
zados nos programas de al­
môço e merenda escolar, o 
Programa Alimentos para. a. 
P>az fornecerá 38 caminhões 
e 15 jipes a Campanha Na­
ciona1 de !Merenda Escolar 
do Ministério da Educação 
e Cultura. Esses veículos 
serão distribuídos as Repre­
sentações da CNME nos 
Estados e Territórios, para 
atender à nova fase dos pro-

gramas assistenciais da en­
tidade, que pretende iaten­
<l'€r cêrca de 500 mil esco­
~ com 1'efeição dlária. e 
4 milhões com merenda. 

Além dos caminhões e 
jipes, o Programa Alimen­
tos para a Paz fornecerá à 
CNME 3.500 caçarolas, 500 
fogareiros, 200 mil pratos 
200 mil colheres do mesmo 
plá.sticos, 200 mil copos e 

material, que serão distri­
buidos às escolas a fim de 
aparelha-las e servir meren­
da almoço es.coLar. Segun­
db entendimento do Superin­
tendente da CNME, general 

José Pinto Sombra com as 
autoridades do Programa 
Alimentos para a Paz, to­
do êsse equipamento deve­
rá chegar ao :arasil na pró­
ximo mêl$. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS E'M 
ESTABELECIMENTOS BANCARIOS DE 

PRESIDENTE PRUDENTE • SP. 

térferência esdrwl.ula, sem imposto de consumo, oria em 
.senticlo, que ·so serve para à1scussã-0 no C-Ongresso. 
encarecer 0 custo e a.tra- As a~ociações de classe 
vancar 0 desenvolvimento grande at1v1daae, consegui-
do pais, com descabida bu- l.OS agentes aduaneiros, em 
rocl'acia, foi am,piiada., atin- ram que aquele deputado 
gindo também 0 despacho se aispuzesse ia deefnuer a 
de mercaclorias, por qual- obsurao contra os intereis-
quer via. de transporte (a.e- ses publicos. 

ffl llD1 e Y1á• •1111• 
ri ... lll111lne • ocfllel 
e1e11tve dd ....... Cobras matam 30 mil 

por ano 

IDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Extraordinária 

O Interventor do Sindica­
to, dos EmpregadoS dos Es­
tabelecimentos Ba.ncári0$ 
de Presidente Prudente sP. 
usando de suas prerrogati­
vas, OONVOOA todos o.s 
Associadios quites, em eon­
dições de votar, para p~ 
cipa.rem da As6embléia Ge-­
ral Extraordinária a reali­
zar-se no próximo dia 15 de 
agõsto de 64, àos 8 (oito) ho­
ras em sua Séde SoclaJ. sita. 
à rua Siqueira. Campos s/D. 
no Bairro Bosque, nesta ci­
dade, a fim de deliberarem 
sôbre a seguinte: 

Assemblhia Anterior; 
2.o) Des~ da Verba 
Suplementar, para o ténnIDo 
das obras do prédio da Sé­
de Social para o Exerclclo, 
de 1964; 

rea, rodoviaaria, ferrovia- Se tran.sformada em lei, 
ria ou fluvial ou maritima.) a iniquilida.de vai trazer co-
para looalida.des situadaa na mo consequencia. o maior 
faixa das fronteiras. enriquecimento de um.ai elas~ 

IVA A VIDA COM 

,SÃO PAULO - SSI -
Calcula-se que de 30.000 
a 40.000 pessoas morrem 
anualmente em consequen­
cia de mordidas de serpen­
tes venenosas. Informa a re­
vista cientifica britânica 
<i:Nature», que nas vastas 
terras tropicais da Asia são 
anualmente mordidas por 

Os incovenientes do privi- se já bastante privilegiada, 
légio concedido aos despa- enriquecimento que será 
cllantes aduaneiros saltam à obtido à custa de maiores 
vista. Oneram o custo dos sacrificios para o povo nota.-

VITAPHOSPHAN 
produtos com desprezas e damente o p0v0 mais mo-
eomissões até aqui i nex.is- desto, das regiões distantes 

1 . tr.az saúd~ .... v1g~r e' uieínóÍia . 
~ :· p~ra tódas ,.as idades t · ,-

1 
J 

e 

• 

tentes, além da taxa cad e fronteiriças. 
valorem> de 2%_ recolhida 

em todos os veículos 

MERCEDEs:eENZ 

me.smo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 

1nsuperave1s 

® "· ... ••''""' 
Mercedes-Benz para cada tarefa. €aminhões para toclos 
os ti11os de carga, para transporte de ter;a, de pedras, 
ou de CIÇO. Caminhões para qualquer tipÓ de estrada e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos 

MercederBenz apresentam o mesmo exc6.lente padrão 

de_ eficil&ncia, e contam com a colaboração especial da 

SOFWNGE, que forn•ce as peças fundidas vitais, desses 

Ye(culos. 

MERCEDES=BENZ 
eua ltea ••••••• ern caualqU•• •••••d• 

& uma lndialrla a H1Viçe 'llE8Klil 4· ··-~ ., .. u.,~ 
• 

• 

serpentes 30.000 pessoas, 
aas qua.is 25 mil morrem. 

A$ serpentes mais mor­
tais do munao são: a coora 
mu1ari:a lnaJa naJa.), a víbo­
ra de RusseH lV1pora. Kus­
selli, a cobra d.e escamas 
em se1'ra (naj•a hamah), a 
<.krait inictiana (Bwigarus 
corUious) e a «lu'ait cinga­
leza (Bunga.rus goylonicus). ORDEM DO DIA: 

l.o) Aprovação da Ata da 

3.o) Campanha Salarial 
4.o) Outros assuntos: 

Não havendo quorum na 
boI'a de~ a .As!iem­
bléia será instala.da em se­
gunda convoea.ção, uma (1) 
hora após, com qualquer nú­
mero de ~os. 

Pres. Prudente 8 de a.gôt;s­
to, 1964 

SADAO MEGURO 
interventor 

\li;,.__ 

Á 

Pref Eilura Muaicipal de Presidente Prudente 
Divisão de Adm.lni8~ Enç. do Setor de Assisten· ta data aos proventos men-
kt>edlente n.o 70-64 _ eia Social Ref. «15»-QG-PP- sais abaixo calculados: 
~ de ComUDJcaçoes e II lotada n osetor de Assis- a) 1/30 um trintavos, por 
A.rq111".o tencia social para em comis- ano, s/ 8 anos, 7 meses e 
Porta.rias assinadas pelo se- são, prestar serviços na Div. 2 dias .. · · · .Cr$ 6.278,40 
nbor Prefeito Municipal de serviços Urbanos, sem 5% de a.dicionaiS, calcula.-
Portaria n.0 1162-64 prejuizos dos vencimentos dos a/ vencimentos de atlvi-

Conceder férias regula- vantagens e direitos do seu da.de (Lei 852, de 29 de Ou-
mentares a.o extranumerá- carg<>, e a partir desta. data. tubro de 1.963 Cr$ 1.080,00 
rio-mensalista Sr. Sebastião Portaria N. 1169-64 abono proporc. por tempo 
Xavier Torres, calceteiro, lo- Designar 0 

0 !funcionãrio de serviço. . .. Cr$ 3.139,20 
tado no setor de Repara- J é Lib .0 Netto Chefe Soma . . . . . • Cr$ 10.497,60 
ções Diversas d.a Execução ;::3 Secçã~~ LanÇamentol' Artigo 3.o - Fica ~segu-
de Obras, !lo D.O.V. e ia par- Ref. «l7~-QG-PP-III lotado rad<> .aos aposentados 0$ dis 
tlr de l.o de a.gfü1to do cor~ na Div. Ide Tributos Sõbre positivos do artig~ 95 da 
rente a.no. t'v'"n...i r . Constituição E&.tia;due.1. a i 1..._.es pa a, em com1s- . ê D 
Portaria n.o 1168·64 são, exercer o cargo de Di- Artigo 4·0 

- s~e e-
Designar o funcionário retor da Divisão de Tribu- ereto entrará em vigor na 

munici,pal Sr. José Libanio tos Sõbre AtiVi'dades Ref. da~ sua ~~bl1c1~ão, re-
Filho, dtr~tor da Divisão de «21»·QG-PP-ill-, enquanto vo trá . as spos ç es em 
Tributos sôbre Atividades, durar o impedimento do ti- e~ ~· t p de t 4 d 
r~f .. «2b - ÇG-~P-III Mu- tu!ar efetivo JC>Sé Libanio A õ~ic, : ~.~t. n e, e 
n1c1~al, sem preJuizo dos Filho, por motivo de seu g Flodvaldo 
vencimentos, vantagens e di- !C'omissionamento na Secre- p f it IM ~1 1 ·t ,L t 1 ,,,_ . re e o uru.c1pa 
rei os "O seu oa.rgo, e a par- ar a Ulli. Câmara Municipal. Registrado e publicado na 
tir de 1.0 de Agôsto do cor~ Portaria N.o 1170-64 Di · ã d A"-• · t n.11~ t vis o e ........... rus ra.....,, 

. ren e ano. Por absoluta necessidade aos 4 dilas d A ô to 
Po.rtaria n.o 1165·64 .de serviço aprovar 0 contra- · 1 964 e g s de 
Tr~ferir a funcionária to de Adrnl.são de D. Vera · Lulz Ma ri lo do 

Municipal Delta Fernandes Lucia Teixeira da Silva u e San val • Diretor 
~scriturária, lotada na DiVi- conforme termo de contrto 
.sao de Contabilidade e Orça- N.o 35-64, para exercer as 

· mento, para. o Conservatório funções de Escriturária na 
~unicipal Dramático e !M:u- Seccão de Material com 
s1cal, Divisão de Educação ' 
e Cultura e a partir de 5 DECRETO N.o 562 
de agôsto do corrente ano. Florivaldo Leal, Prefeito 
Portar.a N.o 1166-64 Municipal de Presidente 

Transferir 0 extra.numerá- Prudente, Estado de São 
rio-mensalista sr. José Vi- Paulo, usando de suas atri-
cente de Lima, Servente, lo- buições e tendo em vista o 
tado no Conservatório Mu- Laudo Médico, assinado por 
rucipal Dramático e Musi- Junta. Médica. e constante <lo 
cal, da. Divi:são dle Educa- ProceSSo n.o D-13-R-14, de 
ção e Cultura, ;para a. Divi.- 21 de Janeiro de 1964. 
sã.o de Conta.bilida.de e Or- D E C R E T A: 
çamanto, e a partir de 5 Artigo 1.o - Fica, nos 
de agosto de de agosto diO termos do item IV, do Arti-
corrente ano. go 15.o da Lei Municipal n.0 
Portaria n.0 116'7-64 166, de 11 de dezembro de 

Conceder 6 (seis) meses 1951, combinaClo com 0 ar-
de Ucença a extranumerá- tigo 16.o da mesma Lei, por 
ria diarista Helena G<lulart rui.o lhe ser possivel a volta 
Rodrigues, servente, lotado no serviço, por motivo de 
n_a Escola Artezanal, DiVi- .aoença, coruorme Laudo da 
sao da Educação e Cultura Junta MéclJ.ca, aposenra<l() o 
sem vencimentos para tra: extranwnerano - mensausta 
tar de assuntos particulares Antonio Alves Teotonio, 
e a partir de 1.o de agos~ classifica.do como servente 
do corrente ano. ref. ll - Cr$ :.!l.600,00 -

Pres. Prudente, 6 de agos- lotado no setor de Trata-
to de 1. 964 mento e Operações na Divi-

Luiz Mauricio Sandoval são de água e E,sgôto do De· 
Diretor da DiVisão de Ad· partamente de Obras e Via· 
ministração. ça.o declaranao competir-lhe 

DlVisão de Administração 
Expediente N.o '71-64 
Secção de Comunicações e 
Arquivo 
Portar.ias assinadas pelo 
Senhor Prefeito Municipal 

Portaria n.o 11~ 
Designar a funcionária 

municipal Juracy Bravo, 

os p.roc1mtos de -inatividade, 
Por,porClona1s ia 8 anos 7 
meses e 2 dias de exercício 
efetivo, conforme certidão 
de tempo de serviÇo, ieona­
tante do .Processo n.o 
D-13·R-12, d,e 21 de Janeiro 
de 1.964. , 

Artigo 2.o - O ap05en. 
tado perceberá, a partir de5-

DECURAUÃO 
Declaro para. os devidos 

fin.s e a quem p~ interea­
ISal' que perueu-se uma ca.r­
f;eira Nacional de Haoiüta­
çã.o n.o 002609 proOilltuário 
n-o 6283 - expedidlll. pela 
Delegacia d.e POlícia. de l're­
sidente Prudente em 3-9-62 
- registra.da na Delegacia 
de Policia de :Pres. Vences­
lau com o n.o 4lSO. l:'~r~~u­
cente ao senhor Tajji Okao­
da. 

Declaro também que a re­
ferida ca.rteira ,torna-se sem 
efeito por estar providenci­
ando a 2.a via da mesma. 

Presidente Vences~ 10 
de agôst0 de 1964. 

(88) JAIME PIPINO 
1·1440 

DEOLARAÇIO 
Pélà presente, ~taro 

que perdi minha. carteira 
Naciona1 de Habilitação c1e 
Motorista a:ma.dor n.o ••.•• 
008.220, ;pronttlário n.o ••• 
11.071, expedida pela 14.a 
circunscrição de Trânsito de 
Presidente Pru~ente, em 
data. de 9 (le maio de 1962, 
ficando a mesma sem efei­
to algum, Visto estar pro­
vidênciando a 2.a via. 
as) PauJ.0 Salgado Barroeo 

. 1-14.i2 
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Edilidade lentará a construção 
Como já do conhecimento 

de nossos l~tore.s, sE.gut"l­
da-feira ú ltima estêve reuni­
da'ª Câmara Municipal de 
Presidente Ptudente, que co:n 
tou com a pre.sença de 13 

Ace)to e enca\11inhado às 
Comi~sões de Justiça e de 
Finanças. · 

f'Rl-JETO ele lei do ve­
rca.dor Ubaldo Gomes Cor-
1 ê" a, dispondo sôbre a auto­
rização p:ua a distribuição 
d2 leite c1.u, observada.a 1; 
normas co:i.tidas no proje­
to. Aceito e, encaminha<'lo às 
Comissões de Justiça e de 
Higiene e Saúde Pública. 

ginásio em Prudente 
mu~. 

U m dos assuntos de maior 
importância, é o requer.­
mer•to apresentado pela C :,­
missã0 de Educação e Cul­
tura, solicitando a nomenç'to 
de umá comissão de três 
vereadores, incumbida de 
entrar em entendimento3 
com o S r. Nelson Cunha A­
zevedo, Diretor àa Secr:!ta-
1,ia da Educação, para que 
se e.studem as possibilidades 
de ser montado nesta cidade 
um edifici0 qe e"strulura 
m et álica para a instalação 
de mais um ginásio. O reciue 
rimen to foi aprovado e desi­
gnaido para tratar do assun­
to, 'ª prlpria Comissão de 
Educação e Cultura. 
OUTRAS D;\. 
REUNIA.O 

MENSAGEM co Prefeito, 
encaminhando projeto de lei 
que dispõe sôbre a doação 
de uma área de 12.816 m2 
de terra, .pa:rª' a construção 
do Albergue Vicentino «Mon 
senhor Sarrion1>. Aceito e 
encaminhado à.li Comissões 
de J ustiça, de Finanças e de 
Urbanism o. 

MENSAGEM do Prefeito, 
encaminhando projeto Cc 
lei que abre .crédito suple­
mentar na importã.ncia de 
Cr$ 174.930.655,80, •a várias 
verbas do orçamento vigente 

PROJETO d.e lei do ve­
reador Jo~é Alves Sobrinho, 
cteclar Jndo de utiiidade pú­
blica um terreno situado na 
avt.a:da Cel. l'vlarcondes, e .. -
qui.na com a Casemiro Dias, 
para a construção do pré­
dio da Delegacia Region'll 
da Fazenc'a. Aceito e enca­
minhado às Comissões (~1. 

Justiça, de Finanças e de 
Urbanismo. • 

PROJE'l'O de lei do V.~­
n :adcr Jcsé Alves Sour i11ho, 
instituindo uma pen~ão de 
8 mil cruzeiros men:;ais, a 
ser paga aos órfãos do ex­
servidor José Grande. Acei­
to e encaminhado às Cor.us­
sões de Justiça e de F'i!lan­
ças. 

PROJETO de lei do ve­
reador Ubaldo Gomes Cor­
rêfa, dando à ri,1a ti.o 12, do 
bairro J ardim Bongiovani, a 
.denominação de «Rua A via­
dor Norberto Valim». Aceito 
e encaminhado às Comissões 
ce Justiça, de Finanças e de 
Educação. 

PROJ ETO de Jci do ve­
rea,dor Ubaldo Gome.s Cor­
rêia, regul8lllentando- cons-

truçQ05 e retQrma$ no cen­
tro urbano da cidade. Aceito 
e encaminhado às Comis­
sões de J ustiça, de Finanças 
e de Urbanismo. 

REQUERIMENTO do ve­
reador Ubaldo Gomen Cor­
têia para que. se Oficie a di­
versas delev,acTas de institu­
tos de previdência represen­
tados nesta cidade, solici­
tando informações ,sôbre a 
existência ou não de con­
vênios com hospitais locais 
para 0 atendimento aos seus 
segurados. Aprovado. 

REQUERIMENTO do ve­
rea( or J os é Alves Sobrinh.) 
para . que se oficie ao Clube 
dos Amigos da Televisão 
Prudentina, .apre.ser.t.und<·· 
\ utos de congratulações e 
dando integral apôio à ini­
ciativa daquela entidade. 
Aprovado. 

REQUERIMENTO do ve­
reador Joaquim Zeferino do 
Nascimento pat'a que se ofi­
cie ao senhor Luiz Tomaz 
de Aquino, apresentando as 

· congratulações da Cãmar.i 
pela sua posse no cargo de 
deputado à. Assembléia Le­
gislativa d€ :Mato Grosso. 
Aprovado. 

REQUERIMENTO do ve­
reador Ippo VVatanabe para 
que .se oficie 'ªº Prefeito, so-

licitando informações diver­
sas sôbre os trabalhos de 
pavimentação e de retiflca­
çã.o da rua Santa Ro,:a. Apro 
vado. 

REQUERIMENTO do ve-
1·eador Ippo \Vatanabe para 
rn que se ofic ie ao Prefeito, 
.::0lic t -1nd0 a correta obser­
vância do que dispõe o de­
crete m~micipal n .o 1361, que 
c1ispõe sóbre a !imit·ac;ii.o do 
pe< m••11·0 c:>n. qL.i:! é proibi­
da a cJnstrução de casns tle 
madeira. Aprovado. 

R.EQUERIMENTO da• Co­
mis!.ão de Educa<;~o e Cul­
tura, wlicitando uq,·C::nc~a 
para os projetos d~ leis n.o 
70-[i, que concede auxíâo de 
15C mll cruzpiros à CaixR. 
E ;;cc IJ.t' do GnU:'O Escolar 
do batt'r,, S •r J oão, e n.o 
613-5, que autoriza o Prefei­
tr, a adquirir açúcar para a 
merenda escolar. A p t'ova­
da a urg·ímcia. e det<=1·mina­
da a inch:são du~ projetoll 
Ha C·1·dem do dia de. '.Jresen­
tE' ~essão. 

REQUERIME.1'.'TO ao ve­
reador Ubaldo Gome.'! Cor­
rêia µara que se ofü:ie à Se­
cr.otil.Iia da Fazenda., ~ .. : :t<:i· 
tan'lo proVidências entfrglcas. 
j1.r,to à fiscallzaçi:i.J p:tra 
{iVitar a sonege..ção de im­
postos. Adi:irla a votação 
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12·2-·d·e··ago·s10: Dia do Folclore! 
~~ Regina Flora Prestes Cesar ~ 
~ ~ 
:~ Dia 22 de agôsto come- O FATO FOLCLóRICO A -; muJhe1·es por na.tureza ~ 
•~ moramos 0 àia do folclore, CONSTlTUI-s.c; NAIS ~IA- carr ega slU\ fé segura: ~ 
•) - ha NEIRAS DE PENSAR, i f , )~ ~ portanto para nao ver o Quanto mais mente ma s a,a. ~ 
~4 esquecimento; farei um co- SENTffi, AGIR E Qnauto l\l'iis fala mais." ju ra. ••• 
f,c menlário ligeiro sõbre o as- UM POVO. .~ 
:~ sunto, antes mesmo da cta- Sem vir do povo ou do l'on-Uié uma, d ou-lhe duas, dou-Ute trê.s S 

pO!' questão regiment"ll. 
HlDQUERlL\f.h;N'l'O ao ve-

1 NHior Ubaldo Gomes Cor­
ria, solicitando U''g•311cia p,1-
1 a 0 .projeto de lei n.o 515, 
que dispõe sôbre a Zona do 
r:;:jéncio». Aprova,::to e deter ­
minada a inclusã,~ cio praje­
k na ordem du füJ, d 3. pre­
sente. sessão. 

REQUERIMENTO do Vt · 

reacor !ppo Watana.be, sol i­
citand0 urgência !)9.ra o pr;>­
jet0 de lei n.o 28·.f>. que ctis­
p0e sôbre a Lei Orgánic i de 
Previdência Soem! 1os l'vlu­
r.1cipiários. Aprovad0 e tle­
t.•mninada a inclu: .10 cb p!o . 
je~o na otdem de dia da 
:;n·sente sessâQ. 
H.EQUERIME:r~ 'l'O do ve­

r eador Ipp0 WataHab~ para 
que se oficie ao · Jr. \Velson 
Ga!-parini, prefeiw ta cida­
de de Ribeirã0 Prêt.t•. e ao. 
Eenhor Philomeno Alá.rio, 
Pl':_llidente da " SASSOl\h, 
<!<' 1ucl<: cidade, r1present."ln­
do os agradecimento-:> da 
Câmara a. vinda a ei.ta e lda· 
cte de uma comitívJ. de. téc­
niccs para orientar os e,,.tu­
dos que objetivam ~ insti­
tuio;ão do Serviço ie Ass'.s­
tênr'a e Seguro :Social da 
P1 efeitura. Aprovacto. 

PROJETO SUBSTITU­
TO, do vereador- Ippo VVata­
nabe, ao proj eto de lei n.o 
28-5, que dispõe sôbre pre­
vidência social dos servido­
res miulicipals. Aceito e de­
terminada a - anexação ao 
projet0 a. ser subsUtu~clo. 

REQUERIMENTO co ve­
l'eaé'or -Ubaldo Gollle~ Cor­
rêia para que Sê Ofbe ao 

·Pt·€feito, solicitando a ·obser 
vímcia do Código de Postu­
ras .Municipais, no qUe se 
refer·e à ·construçã.0 de mu­
ro.s com saliências pat"ol pian 
tes com-espinhos , ou coloca­
çi':.u de vidros quebrado:;. A­
:i;rovado. 

REQUERIMEN'l'O do v<'­
reaC.or Joaquim. Pio da Sil-

de mais um 
va para que se oficie a.o 
Prefi;;ito, solicitando infcr ­
ma·~óes diversa.s rel'.l.cicna<:las 
c0111 a construção um alJ·:i­
g0 com instalações sanitá-
1,as, na Praça Nove de Jc1-
Jho. Adiada a discussb por 
qnestíí.o re~imen~a1. 

REQUERIMENTO elo Vé ­

reac'!or J oaquim Pio d'l S il­
va pa1~a que se oficie co P re 
feitv, solicitando 1nform~­
çõ1:.s diversas sôbre as t oP.­
<-lçée,s em que se prvc.~;;ssm 

os serviços fune1·ã110 0:, t on­
ceda.los pelo Municipio a 
uma emprêsa particulal'. A­
pro':ado. 

RIDQUER:IMENT0 ci,) V (' ­

r e.:-.t!or José Alves SobTir,!10 
pu!·a que se oficie ao Dele­
gad0 Regional de Políci11., 
~e.licitando informaçõe'> .re­
lattYas à situação leg-a1 .Ja 
Auto E.ocola. Modêlu. Apro­
v:•dc com adendo do ver ea­
t!Ot Ubaldo Gomes Corrc-id, 
rnod!ficando a redação. 

REQUE.RIMENTO da Co­
miS.:ão de Educação e Cul­
tura, solicitando a designa­
ção de uma comissão incurn·· 
bida de tratar, junto ao P-.:e­
feito Municipal, da so!uçã::i 
do problema do G1·upo E&­
colar d0 Bairro São João, 
c,ue necessita àe w: .. poço pa 
n o abastecimento <!e água 
da escola . Aprovado e indi­
cada para tratar do a~:;un" 
to a própria Comissáo do 
Educação. 

REQUERIMENTO da:; Co 
m issões de Educação. de Ur ­
ban1sm0 e de Finauça.s, soli­
dtando a designaçã:> de uma 
comissão de 3 vereador('s, 
p~ra, em harmonia. com c·s 
técnicos da Secretaria •le 
Educação, tratar da locati- , 
zação .de terrenos destina­
C:os à construçã0 cte ·grupos 
Fio-colares nesta ;cidade. Apro­
vado e nome-ada a comJ;;isã9, 
composta - dos _ver~:ici.._res 
Walter - Cassetari. Jcaqui.m 
Zefer ino do Nasciment0 e 
Moacyr Miranda. 

RF.QUERIMENTO da. Co­
missão de Educação e Cul­
tura, solicitando a nt)p1ea<;à0 
Ge uma comissão de 3 Vf;'rea. 
dores para. tratar com o l"''re .. 

fdt0 sõbre as possibi!L:;l'!,les 
elas instalações de . mais ~la.s 
ses Para 0 curso •..le admis­
,:ão. Aprovado e dE''lignada 
a prépria Comissão de E,Ju­
r.ação para tratar do assun­
to. 

t­

Es[otll.do o temvo rr~"i-· 
mental, com .a, prorroga­
ção a provada, o Pra.>i­
dente declarou en,~erra­

da a sessão, aos 15 mi­
nutos do ·dia 11 de ngfJ~­
to de 1.964. 

txcelentu oportunidade- p_ora 

VENDEOORES E VIAJANTlS l 
ÓTIMAS cor-,\ISSÕ ES l 

Aceitemo' vendedores e 
viojontes para colocoçao 
de folhinho1 dit gronde 
c ceitaçao em toa.o o poís. 

N egócio sério e rendoso 
• - Mos tr uár io a créd ito 

Escreva hoie mesn'. o pera 

F O t H-1 H H AS 
SCHELIGA S. ft. 
• Cx. Postal 6061 · S. Paulo 

••• ta. (bibliograbas: Renato de primitivo, coisa alguma. é 8lnha Tt>reza não me pega ~ta, vez! i 
.~ d p. 
~ Almeida,.Rossini Tavare.s e folc lórica. Segundo o ri- Siliha Tereza· me fêz daB suas - ~"'ll·••••••••llliiÍll•llil•ill•••••lil•.rÍll••••il••llli••• 
•) Lima, oneyda Alvarenga). meiro Congresso Brasileiro Pt>"'"U minha roupa e jogou na rua,! ~ 1 •••••8"'. 
:i es::~~l.~e 'Í:t~s ci!~c~ult~~~ ~: i~~:~~~~eê~t:s ~i=~a:~~ · .. - Ac; mulheres qu ando l'egOl'Vem ~ Touca de fr1"a em cabeça de m ·1nhoca ~' material e espiritual, cria- tropolécas e culturais, con- Falar da vida alheia ~ . 
:+: ct03 ou adaptados peio meio dena o preconceito de so' Pl-tlwtpfa na lw1 n ova. ~ 
.~ popular dos paises civiliza- considerar folclórico o fato Acaba na lua cheia. ~ 
~~ dos, que podendo ou não a- espiritual e aconselha o es- d -~ 
~ presentar. as caracteristicas tt\do da Vida popular em Mtça feia qtum O cnsa 
:~ anômmo e tradicional .são tôja sua plenitude, quer no .Julga logo por feliz. 
~ excencialmente de aceitação aspecto material, quer nQ as- Pa<:sa wna. pel1i 0 ut!·a * 
~ coletiva. A palavra Folk-lo- pecto esplritudal. ê E: _uma .<\,.1 l't>itando <' nariz i 
~ re,. foi lançada em nosso vo- ciência, e sen o ci nc1a e co- ' 
"' e (Colltltla por Máli0 de A.ndrade) ., •lc oabulário, devemos ao ar- mo um rio, que com ça nos i.Z • 
:~ queólog0 inglês, VVilUan John trêmulo.a fios dos manan- ~ 
t,. Thoms, qUe a 22 de agôsto ciais montanheses e que, à Uma das dança,s afama- taram-se com o Bom Jesus, tj 1 de. 1.846 publiçou-a em uma medida que avança se· dilata, da;; no Brasil é o BUMBA. nAo se sabendo o motivo. ~ '! revista para designar as an· mercê de seus afluentes, MEU BOI dança dramáti- Depois de muito discuti- ~ l: tiguidades populares : er>am grandes 0 u pequenos, até se ca. Seu desenrolar consiste rem, ficou resolvido que o ex ~ 
~ as lendas, contos, mitos, pro- transformar numa corrente em uma série de pequenos pulsai-iam da Frovincia. por ·~ 
jt; vérbios, enfim tudo aquilo majestosa, profunda. e avas· quadros independentes carac mar, como havia ali cpega- ~ 

1 que .propriamente indica sala.dora. terizados pela sucessiva. apa- do. Com 1.sso construi~am .~ 
mais um saber popular dO Nas camadas sociais mais rição de vários pelJIQnagens uma jangada. com os cmco ~·· 
que uma literatura - o sa- elevadas, praticam o folclo- e concluin.li-0 com a morte paus da tradição a vela ~ ê ber tradicional de um povo. re como coisa sua, estabe- e ress'llreição do boi. triangular e o cêsto de "'8.Il- ~ 

~ lecendo relações com a cul- O Bumba meu boi é feita te. Levaram e Santo para a. ~ 
f O FOLCLORE E' PORTAN- tura do Folk; trata-se de no Nordeste durante as feS· embarcação com todos os ~ 
~ TO O SABER TRADICIO- uma ascens.ão do popular tas c!e Natal e na. Amazonla mantimentos necessános à k: 
~ NAL E ANõN'IMO DE aos grupo.s mais elevados. em São João. São diversas longa travessia para Portu- ~~ Í UM POVO. Um exemplo frisante no as versões que se conhece gal, pois fôra dali que o rnes ~ 
~. Brasil, é o «Lundu», danc;a sõbre es.sa dança. mo procedia. Já muito dis· ~ 

l
l. Cada esta.do tem o seu fol- negra de terreiro, que pas- tante das formosas praias ~ 

clore, cada povo o tem. mas sou ao::; palc01?, no século A CAPOEffiA •Cearenses, sob um sol <Ie ~. 
.. • é preciso estudá-lo, pe3qui- passado, a os salões impe- fogo, o Bom Jesus sentiu ~ 
~ sá:lo, aprofUndando as 0 im ria.is, e foi cultivado por E' um jôgo a tlético intrO- sêde, olhou a sua. volta e ~ 
~< mais e mais, para conhe- artistas de renome. duzldo no Brasil pelos ne- na.da ele ver água, para mi- ·~ 
~ cermos melhor a nossa gen- NA.S SUPERSTIÇÕES gros da Angola. Ei' um jõ- tigar o ardor de sua gar- :~ 
~ te, seu co.stume, sua histó- verificamos que não só a go de destreza. e não de fôr ganta, pois os cearenses ha- •!• 
~ ria. Por fim temos o fol- gente do povo acredita nos ça. Seus golpes sã.o aplica- viam se esquecido da água ~ 
~ cJore não so' como um capi- elementos maléficos: no que dos em sua maior parte com Dara o Sant1> tomar. ( • 
~ tulo particular da história, tira e dá azar, 0 bater na a s pernas e a cabeça. Em Em IlaZão dêste infeliz a- !.Z 
~ mas também da. Psicologia., madeira, 0 fazer figa., ou o Bragança e Atibaia, encon- contecimento, 0 Santo pas- ~! 
~ 'cujo fim seria revelar a al- seu uso <:orno entre àg pes- tramos as fes t ejadas Con- sou sêdie brava, que ape6ar ~ 
:~ ma coletiva dos povos. soas da sociedade. Obra gadas e os Congos, que são de sua infinita misericórdia ~ 
~ O folclore se prende dire- folclórica era de todos e seu danças dramáticas, mistu- proferiu estas a.margas pa- ~ 
~ tamente ·ao grupo das ciên- autor o povo. rando sua trgdição em C.'OS lavras : ~· 

E.sta magnifica cidade de 
Presidente Prucumte, .que· re­
flete em todos os recantos 
do Brasil · sua grandesa, em 
ter um povo hospitaleiro, 
patriota, e verdadeiros cris­
tãos, e posime um nobre ti­
tulo conhecido com a. Capi­
tal da Alta .Sorocabana, com 
suas avenidas airt"alta.P.a.s e 
iluminadas per iâmpadas 
fluorescentes a gás de mer­
cúrio, com praças ajardina­
dla.s, e outras beleza5 J;em 
fim, não deixa. de apontar 
que aos aqUi aportam uma. 
pequena. falta. 

Qual será essa pequena 
falta? 

Um albergue noturno, pa­
ra ogazalllar irmãos brasi­
leiros, que demandam à es­
ta. cidade completamente es­
farrapados, famintos e doen­
tl05, mas qu e po,ssuem a es­
p!!ra.nça dle aqU1 encontrar 
mãos caridosas, e um teto, 
pura então abrandarem EUas 
dores. · 

Mas, que desespero sen­
tem ao descerem os primei­
ros degraus de nossa est a­
ção !erro'-'iaria, ou rodoviá­
ria e não encontram a 
mAo abençoada que Os en-

caminham ao tão necessário . 
albergue. 

E, ali. nas esplanadas das 
estações, pa.ssam noites der­
ramando suas última.s lágri­
mas, su~ últimas esperan­
ças de vida, porque o frio" 
aos poucos vai congelam'º 
o seu sangue doentio. 

Alguns mais fortes che­
gam a. cosinhar pedaço5 de 
carne em latas encontradas 
a beira êa calçada, e assim 
vã.o mitigando a fome, até 
que, algum dia, deSiludidos 
e maltrapilhos, vão para ou­
t ros lugares em b usoa de 
mãos carinhosas. 

Semelhantes desampara­
dos, chegam até a Santa Ca­
sa a procura de serem in­
ternados, mas pela falta 
de lugares, como não exis­
tem vaga nas salas de en­
fermarias, passam dias e 
noites encostaidos pela,, par ­
redes de .prédio, e até dor­
mindo pelo chão, aguar­
dando que alguem os reco­
lha. · 

Voltando os olhos para 
nossa ·cidade, pelo seu pro­
gress0 e Pelas suas belezas . 
vemos quantas misericórdias 
e graças Deus. tem derrama-

do -sêbre ela, para chegai: 
ao auge cte suas· glórias ao 
pas.,,auo e enLlio pergi.1n­
tiunos : V a1 esta granaê ci­
dade fazer o a1ile15ue r;otuL'· 
no, uma casa para o pobre 
ctesamparac.o, que aqUJ. vem 
em busca de socor-os ? Vai 
esia no:>s.a e.idade fazer al­
guma cousa para agasalll.ár 
o necessitado, como recom­
pensa. e gratidã.o de tantas 
graças que tem recebié-0 de 
Jesus Cristo? 

Ou 11erá que Ela val $e 
esqueêer do g·ra.nde manda­
mento que Jesus tanto teé(>­
mendou ? «Amarás 0 teu pró 
ximo como a ti m~mo». 
lS. Mateus 22 :39 J. Porque 
me chama.is Senhor, s enhor 
e não fazeis 0 que vos man­
do ? (S. Lucas 6:46). 

Sêde ml;;eri.cordioHO, eo­
mo também é miserico1'ilio· 
so o vosso Pai {S. L\tCas 
6:36) 

Esquecerá Ela que Jesus 
derramou seu sangue pre­
cioso, pelo amor dêste pov'O, 
ou seja; por mim, por ti e 
pelo pobrezinho necessita4o 
que hoje tanto necesRita d~ 
um albergue noturno ? 

Walter Rosa Trigo 

~ cias antropológicas; liga-se A POESIA POPULAR, tumes africanos e esi>anhói;; «0 ingratos filhos do 'Cea.- $ 
:~ muito à Sociologia, relaclo· não vem de p0etas indivi- Consiste num cortêjo real rá, chegará o dia. que tam· ~ 
•:< na-se com a Geografia, Eco- duais e sim do própl'io po- que se liga uma parte re- bém vó.s não tereis água :+! 
~ nomia e a Arte. vo. presentada sõbre . o assunto para beber quando sentirdes ~· 
~ guerreiro. sêd'e»J ~ 

• 
~0mérc10 e instalaçõei 

~ NO SIU:NCIO DA NOITE Sua s palavras não se a· :~ 
, O MARAOATO" fundaram no mar nem se S 
~ perderam, o vento leste tra. ~ i No silênl'lo da noite sõmente P arece que só tem vida tou de levá-las ao Ceará,~~ 
~ Me é dado suspiros cantar ativa em P ernambuco, es- começando dai, a prlmeix-a. S 
~: Mils, nas trora.s !'uidosas do dia pecialmente em Recife. R e· sêca. ~ 
~ pre.senta em suas figuras, 0 Assim vamos· com ês- !~ 
~ l\lcus gemtdos preciso oltar i ei, a rainha, príncipes, da- tes poucos documentário.s ~ 
~ mas de honra, o embaixador que o fofclore, é preciso a~ ~ 
;r. Não procurem !>ftber p0 rque g<'mo, a dama ao passo, que leva nalizá-lo, senti-lo pa.ra de- ~ 
~ !>:'\o indaguem 0 que ~minha dor, n as m ãos a Calunga, bone- pois transmitirmos àque- ~ 
~ F' ca de pano, negra, vest ida les que ainda não 0 apre- ~ 
o;;.,• segredo que t'u guardo no perito, i b I " W ct·e br anco. E' um s m o o clam. . ~ 
~ Níl<• _pergunte~.1 quem é meu amor : e1igioso como ce tro de um O Folclore como diz Re- ~: 
~ (Colhido Pm 1948 em Itapetininga) rei. nato Almeida (Não é flôr ~ 
~ T em uma ba liza que abre que se apanhe no Pé para S 
~ Certas poesias, o povo a s Modinhas e Pregões. o caminho para que passe ver e cheirar, ·é preciso ana- ~.• 
~~ , . Q - H 
~ transmlte aliadas à musica. uem á que não conhece 0 g rupo. Estas danças sao lizar a planta, o solo onde ~ 
~ o Sapo Cururu ? ( Araraqua- .sempre a~ompanhadas d e viceja, para connece r os fru- ~~ 
~ QUANTO AS MtJSI<JAS ra) , que muitas vêze5 faz cantos e ·instrumentos mu- tos). ~! 
~: dormir as ·crianças, quando sicais como sejam: Be rim- Devemos nos ocupar mais ~ 
t. Temos: 1'.'Cúsica Socializa- cantada com vóz suave e bau, Cavaquinho, Reco-R e- com 0 nosso folcl-Ore para f 4 ~ da; cantos Infantis, CantoJ'l meiga de suas mães ou a- co, Chocalho, Pandeiro, Yio- não desaparecer as nossas ~ f de Trabalho, Danças Dra- mas ? E a moda Prenda Mi- la, Caixa, Gaita, etc. tradições, a nossa raça; nos- ~ 
,: mátkas, Canto ReligiOso, n_!1a do Rio Grande do Sul, <Os costumes, nossa música, :.~ 
S Cantigas Militares, Canti- t:ão bem cantada p elo Con- ESTORIAS belas músicas que são vi11- ~e 
$ gag de Bebidas, Côcos, Junto Farroupilha e pela fa- das talvez ... das profunde- :+1 
~~ Música Individual: Estri- mosa Ineslta Barroso?. E a No Nordeste temos a cau- zas do mar. dêste Brasil >!4 
~ bilhos; Toadas, Martelos, Chula P a roa ra da Amazo- sa da.s. sêcas do Ceará tã0 grandioso que nos inci- ~ 
~ Desafioll , Chulas, Lundus, nia: Conta-se que no tempo de ta amar. '!4 
~! ' dantes os cearenses malquis- :•! 
i ~ 
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Atitude condenável: Corinthians joga no mesmo horário da Prudentina! 
As o iaçãõ Atlética .Oswaldo Cruz·,:não ace·tou adiamento da partida! 

1UJ 
í~~:sa~~ o ~e~tor, ~s ~·1:oes~::~~~~~~~a~>~do-;;~~~~~~v-~~~o cruz que -t~;-;{bém não 

belas da primeira e divisão te campeonato. Isto, às quin vai lá «muito bem da.s per-
especial, marcam dois en- ze horas. No mesmo horá- nasl>. Levando-se em consi-
contros para nossa cidade, rio daquele dia, 0 Corin- deração que o Corinthians 
na tarde do próximo do- thiaJJs, pelo certame da pri- po.ssui um estádio ilumina-
m~:~::>. Pelo ~ertame da meira, estará .saldando um do; que nossa cidade adota 
especial, o quad'ro da Pru- de seus últimos compromis- o clássico- sistema da «Se-
dentina e.stará se degladian- sos do turno primeiro, en- mana Inglêsa» o fato torna-
do frente a equipe dó No- frentan:lo a equipe de Os- se mesmo inaceitável. Tô-

da a culpabilidade que ca­
be no caso, em primeiro lu­
gar ao de,:artamento técni­
co ca Federação que confec 
cionnu a tabela e em se­
gundo, a diretoria do Osval­
c~~nse que, consultada 
pelo Corinthians, não ·acei­
tou a antecipação do encon-

A Prudentina, o passado e o f utur.o 
Bom dia a!fugos. Se le­

varmos em con;:,ideração ia 
realiuade dOs fato.s, a si­
tuação atual da Prudentinu, 
dentro do certame da espe­
ci·al, é deve1as das meiho­
res, i::e bem que poderia ser 
ainca maig.-privilegiada. :,;t;­
te. rodadas já se foram e a. 
Pr:udentina está apenas com 
oito pontos .perdido,s. Na 
soma numerárica, o saldo 
pode não ser favorável mas, 
se computarmos 0 s adversá­
rios enfrentados pela Pru­
den_tina, veremos que o Tri­
{.Olor está fazendo bonito 
Confeccionando a tabela, o 
d apartamento técnico da Fe­
dera,ça0 foi por uemais in­
justo para com a P1udenti­
na. Em apenas e.stas roda­
das, a Prudentina já enfren­
tou: Santos, Palmeiras, Co­
rinthians, Fortuguêsa Des­
p0rtos, Duas saídas, Ribei­
rão Preto e :Rio Pret-o, paxa 
nã0 falarmos na ·dureza que 
é o São Bento de Soroca­
ba. .Se de inicio, não se po­
dia confiar ,na equipe, agora, 
aparentemente, a~ cois·as es­
tão mudadas. Se no mesmo 
não se dá agora. Se faltava 
personalidade · futebolistica. 
~os .craques da Prudentina, 
principalmente aos ava.ntes, 

Pode-se dizer que atualmen­
te as cois•as são completa­
mente <liferentes. Pelo me­
nos foi Isto que sentimos na 
peleja frente a Portuguêsn 
de Desportos. Relembrando o 
cotêjo América 1 Prudenti­
na O vamo;; dizer que, se o 
tal cotejo fosse realizado do­
mingo ;próximo, Lopes ài­
ficilmente perderia . aquela 
penalidade máxima. Vale 
re.~altar, que o estado de es­
pírito Çlos jogadores, depois 
do encontr0 frente a Portu­
guêsa, é outro, completa• 
mente 0 utro. -Assistindo ao 
coletivo de ontem, pudemas 
sentir que a «incerteza» 
(coisa tão prejudicial no fu­
tebol) já nã0 «mora» ·no 
plantel Tricolor. Ontem, oa 
jogadores ela. Prudentina se 
einpenharam tanto no cole­
tivo que c.hegamos a ficar 
abismados. Todo,s lutaram 
Todos querem a posição. A _ 
vitória frente e até então 
líder -Portuguêsa, talvez, ti­
vesse mais valor p;;icológi­
co qUe numerico. Era exta· 
mbente um~ vitória daquela. 
qualidade. que estava faltan­
do a equipe. Relembra-se 
que .a. Prudentina, quadro 
que estava pràticamente de­
sacreditado, não aceitou a 

exigência do público com o 
«OLÉ» solicitado. A verda- . 
de oeve ser -dita: A Pruderi­
tina criou situação para 
«bailar» a Po./ Jguê,sa. A­
certadamente não o fêz. O 
gesto foL inclusive comenta­
do pela imprensa de Sã.o 
Paulo. Além- de ter reco­
nhecido a vitória insofismá­
vel da Prudentina, Aimoté 

· di~se que era sumamente 
grato ::i.o Tricolor, pelo fato 
de ter respeitado seu qua­
dro . A. gemi'._ que é de Pru­
dente e -ouve isto, da. boca 
de um homem que é Bi­
Campeã0 Mundial, tem <J.1.le 
se sentir :io «ar ». Em re.,; u ­
ma, po~e-se dizer, sem 1ne, . 
do de .er.r-a.s que, l;e a Pru­
dentina havia perctido a tri- . 
lha certa, 'vo1tou a encomen­
tra-la na tarde de domingo 
último. Com as coisas en­
grenat:as, o trabalh,o fica 
mais fácil (ou m enos difí­
cil) . E isto está se dando 
exatamente com a Prudenti­
na, com esta Prudentrna que 
não fÓi apatioa e inerente, 
como em Rio Pl"eto e no 
Parque São Jorge. Mais 
uma vez repetimos: que nin­
guém .do plantél, vá se em­
bebedar nos louros da con­
quista. É necessário que ca.-

da um, orgulhe-se mas que 
nào se peL e;>~ ctomin:ac.o p :H.1 

«V!lus ua más1.:ara». O 1u­
te1:>01 é, acima cte- tudo. trai~ 
çoe11 o. ~" "'º devernos c..in­
na~· nele. P;i. u. o co .:Jo 
frente a0 ~~uroe:s~e, o~ a1.1ta­
nos uevt1·<1.o er1•rar co<ll1J..1-
tes, mas nunca esquecendo­
se e.o el.PlllLO ue num11"a­
cte outra coisa importanu..s­
sima no futePo1) que Cieve 
:;er traduzw0 em iuta. Em 
jo1naaa 11011110.1, o 1 04·oestc, 
pe10 menos teoricamente, 
tem que perder para a · J;'l u­
dentma. ,J:!.< se a jornaca foi 
anonna1 lcomo aquela L.O 
ano paS!.õaUO ILe11oe li() J aba­
quani.J ·: .blntã.o, é nee;e,,so.1 io 
que a rapaziada prepa1'e o 
espirito e vá para a luta, co­
mo se tosse enfrentar um 
Santos. assim em todo3 os 
predios e temos a certeza 
de que, ao invés de dispu­
descenso, a Prudentina, com 
tar 0 terrivel e estairecedor 
o plantel que tem, poderá 
bem, aspirar um quinto ou 
sexto lugar dentro do pre­
sente campeonato . De uma 
coisa estamos convictos: Tal­
vez, em tôcJ,a .sua história, 
nunca um campeonato da 
especial foi tão fácil! 

Edimar Cardoso 

--1 

«O -Imparcial» recebe telegrama: 
Prudentino ~ pode se 1 envaidecer! 

o fato não é comum mas 
p0der!a. passar desapercebi­
do. Entretanto, vamos regis­
trá-lo para conhecimento de 
nossos prezados leitores. 
Paulo· Sti.va (nosso particu­
lar amigo) , é !ilho de Ma­
rília . Ingressando Do qua­
dro de funcionários do · Ban­
co do Brasil S/A, está ser­
vindo aquela empresa, na. ci-

dade de Viçosa, (AL) . · 
Quando residia em Marilia, 
onc'e fôra criado, Faulo era 
constante nas ruas · de nossia 
cidade chegando inclusive a 
e.studar por algum tempo no 
«·colégio Sã.o Paulo» (da­
qui) . Nas últimas. horias da 
tarde de ontem, recebemos 
um telegrama da distante 
Viçosa, cufo signatário era 

o prezado amigo Piaulo, que 
se dirigia a todo povo pru­
dentino,- especialmente aos 
desportistas, através déste 
jornal. E levando-se em 
consideração a distância. de 
Viçoi:a, que vamos transcre­
vê-lo na integ1a; 

«Para 
E<limar Cardoso 
«0 Imparcial» 

Presidente Pruclente (SP) 
Li Gazeta Esportiva pt 

vitória sensa.ciona1 da Pru­
dentina frente Portug'\,ês-a 
Desportos deve ser enateei­
da pt como marUiense sinto 
inveja pt aqui se>mo6 três 
pau.ti!ltas torcemos bastante 
êsse Clube. Transmita. para­
bêins diretores. 
AbraÇO$ 
Paulo SUva,> 

&arreia: · vendido pela metade do preço 
Finalmente, as diretoria,s 

de Prudentina e do São Pau-
10 de Londrina, -chegaram a 
um acôrdo sõbre a venda do 
passe do arquefro Barrela: 

o quadro paranaense se dis­
pos ·a pagar o 1,5 milhão 
exigido pela Prudentina que 
não colocou dificuldade para. 
a ida dO arqueiro para àque-

la ·equipe. A quantia refe­
rida, seiá paga em duas 
prestações. Agindo desta. 
forma, os paredros do Trico­
lor, venderam o atestado li-

beratério cte Barrela, pe!a 
mt>tade dv preço que · lh~ 
custou, &rrela já se en· 
contra naquela cidade, devi­
d:amtnte engaja:do ao plan-

t~1 do clube que o contratou. 

Mais um dom~ ngu na vida da Prude ina: Noroeste 
Depois de conseguir sua 

melhor apre.sentação e con­
sequente vitória dentro do 
certame da especial, no pré­
lio de domingo último dian­
te da até então invicta, Por­
tuguêsa de Desportos. a re­
presentação da Prud."!ntina, 
através de sua direção téc .. 
nica, está com as vista.a vol· 
ti;;das para o compromisso 

do próximo domingo, que 
será frente ao Noroeste de 
Bauru em outra partida di­
ficilima. Prélio dificil, não 
considerando o valor intrinsi 
co dos homens que for· 
mam no quadro bauruense 
mas, pelo fato de o adversá­
rio da Prudentina, e;;tar o.s­
tentando a VL::atórla <lan­
terna::> do atunl certame. A 

r LU ie::J.tina jogou um alto 
fut~bol frente a Portuguêsa, 
mas, esperamos que o valor 
da conquista não vá 4:em­
briagar» os moços da equi­
Pe de Nestor . Que ê1es -
os jo~adores - continuem 
sif'.cação do Tricolor. Um 
na luta por uma boa clas­
clube que desfruta da .situa­
ção em que a Prudentlna se 

e"lcontra. não pode nunca 
pensar em rebaiXamento, ou 
coisa parecida. O Noroeste, 
talvez, Pelas próprias cir­
cunstâncias. poderá se tor­
nar num adversário até mais 
dificil que a. própria Portu­
guesa. Entretanto, tem-se 
que confiar na Prudentina, 
depois de .sua explendoro::;a 
atuação diante d0 quadro de 
Aimoré. 

ln érica é terror: e ·n i s ganha 
no crepúsculo da pelejawn P. S. Jorge 

Na tarde de ontem, foi 
efetivada mais uma pal'tida 
pelo campeonato da divisão 
especial com a equipe do Co 
rinthians Paulista, sendo vi­
sitada pelo América de Rio 
Prêto, que v em cumprindo 
campanha das mais espeta­
culares. De uma maneira a ­
té surpreendente, o jôgo 
mostrou Igualdade entre a<; 
duas equipes, me.smo levan­
do-se em consideração que 
Os riOpretenses lutaram qua 
:::e tôda a fase final com ape­
nas dez homens (Waltinho 

foi expulso e.os 3' do tempo 
final) para não dizermos 
que .,0 centro ... avante Cardo­
so permaneceu por quasll 
vinte minuto.s fora de cam­
po, vitima de uma entraJa 
de Oreco. Mesmo net.&as cir­
cunstâncias ,o América sou-
1e igua1ar o jôg0 com o Co­
rir,thians e só perdeu, por 
mera fatalidacle. Faltava a­
penas um minuto para ry c13-

coament0 do prélio, quando 
Santo, na tentativa de ~lim­
par:. a área, atirou contra 

suas próprias redes. Tento 

que deu a vitoria ao Co-:'in­
thians, pois 0 jôgo c.stava 
ei"lpatado. No cômputo ge­
ral das coisas, o .América 
~caiu com méritos». 

DADOS T:E:CNIOOS: 

Jõgo ~ li\.mérica vs. Co­
rinthians. 

Local - Parque São Jor­
ge (São PaUlo). 

Arbitro - Waldemar An­
tônio de Oliveir·a (born). 

Motivo - Disputa jo cam 
peonato da especial. 

Arrecadação Cr$ ..... 
7. 274. 700,00 

Ocorrências Waltinho 
toi expuiso aos 48, e Cardo­
so saiu ao.s 60! e ret<irno!.l 
aos 83' para a ponta-ra~ho­
ta. 

Quadros - Corinthians: 
Heitor, Edson, Eduardo e 
Oreco, Edson e Cláudio; 
Marcos, Lulzinho, Silv-a, Flá 
vio e Bazzani. 

Ani_érica: Reis. Tubá, San 
to e Ambrósio, Mota e Vi­
tor, J. Alves, Celino, Cardo­
:>o, Waltinho e Dirceu. 

til'o. T(\fos os «cartuchos» 
foram queimadcs, tanto por 
Ccrinthians como Frudenti­
na, inclusive, ofere:!eiam 
uma compensação flnancei­
meira, est,,rál sadando um 
antecipada, para a· tarde ou 
n oite do :, ába:lo. Infelizmen­
te, ainda, no futebol inte-
1·i0Tanc, há dirigentes com a 

mentalidade e' aquele,s que 
disseram «não» a Corin­
thia ns e Prudentina. O Ges­
t~ foi antipático acima de 
t;'ido. Se hcuvesse diferen­
<;a vá lá, mas, em sã coi'IS­
ciência, perguntamos: Qual 
a diferença de jogar no sá­
bado -0u domingo? Não há 
e nem poderia haver. São 

~ 
Paulo, às vêzes é pe:iuena 
para dois jogos cficiais, veja 
lá ncss.a cidade. Tanto Co­
r;nthians como P rtL!entina 
vão deixar de ganhar alguns 
mil cruzeircs rrias, o gesto 
«grosseiro» do clube de Os­
valdo Cruz. va( para a «pá­
gina negra» do nos~0 fute-

tbol. 

PRI:S. PRUDgX'r"E, quinta-feira, 18 de agôsto de 1964 

az: vi a <<idolo» e faz 
reforma com a · Prudentina 

Na manhã de ontem, o di­
retor do de:;:artamento pro­
fissional da Prudentina, Sr. 
IM'cacyr Mirand.a., esteve em 
contacto com o zagueiro To­
n1az, visando a reforma de 
compromisso, por mais uma 
temporada. O vincuo que 
existia entre 0 jogador e o 
clube, foi t;rminado na ter­
ça feira última. A reporta­
gem foi informada de que, 
não houve maiores proble­
mas e Tomaz logo de inicio 

aceitou •as base,s que lhe fo­
ram propostas pelo clube. 
As . conversações duraram 
aproximaciamente meia hc -
ra .para que tudo ficasse de .. 
finitivamente acertado en· 
tre as pai tes interessadas. 

Bases 

últimamente, a Pruedenti­
na não vem dando ao conhe­
cer da impren.sa, o «quan­
tum» tem pago, como luvas 

aos seUs cantrtados mas, 
·sabe-se que, o jogador f'o­
maz (nõv0 idolo da tor~­
da) recebeu aproximada­
mente HUM MU.HA.o DE 
_CRUZ:l:IROS a titulo de lu­
vas e salario mensal d.e 
CEM MIL CRUZEIROS. O 
nôvo contratado de . Tomaz, 
seguiu para Sáo Paulo on­
tem, a fim de ser registrado 
na Federa~ão P aulista de 
Futebol. 

Corinthians tém problemas: ponteiros ... 
O preparador Grambel 

vem lutando com grandes 
dificuldades para armar o 
quadro qne vai defender a 

liderança do certame na tar­
de do próximo domingo, di­
ante da A.A. Osvaldo Cruz. 
Por incrível que possa pa-

recer, todos os ponteiros es­
tão ccntundido.s e o técnico 
tem se valido de improvisa­
ções para formar seu «Onze» 

Na Prudentina: treina e concentração 
Depois de passar · explen­

didamente pela Portuguêsa 
de· Desportos, o quadro da 
Prudentina, com sua vistas 
voltadas para o compromi<;­
Bo de domingo diante do No­
roeste de Bauru, vai se con­
centraàa na noite de ama­
nllã. nas dependências do 

lnd·ependiente 
Finalmente, no dia de on­

tem (quase dezenove horas 
de Brasília), as representa­

-çõesi do Nacional do Uru­
guai e tio Independiente da 
Argentina, scb os olhares 
de uma platéia .superior a 
cent0 e trinta milhões de 

«Municipal Hotel». 
PUXADO COLETIVO 

Na •tarde de ontem, pen­
sando somente no Noroes­
te, a Prudentina fêz o pri­
meiro cole:tivo da semana. 
O quadro titular obedeceu a 
mesma formação que derro­
tou a Portuguê.sa, com ·exce-

çã.o de Glauco que treinou 
no arco «de baixo». Hoje,. 
pela manhã, Fernandinho 
ministt'ará nôvo individual e 
amanhã, o último «apronto. 
)da semana noroestina». 
Flávio nã.o tem participado 
dbs treinanentos, em vista 
de uma contusão que lhe a­
cometeu o pé-direito. 

venceu o Nt: tional: 1 x O 
cruzeiros, pisaram na famo­
sa 1;grama de Avellaneda», 
para decidirem o titulo de · 
Campeão da «T·aça das A­
m éricas. Num jôg0 que foi 
reputado como dos mais vi­
ris, a equipe Argentina eli­
minou a uruguaia por lxO, 

gol conquistado pelo avante 
Mári0 Rodrigues, -aos 34, de 
Peleja. Vencendo ao Nacio­
nal. 0 Independiente vai dis­
putar a primazia ào futebol 
munàial, i'~en• e a famosa. 
esquadra da Internacional 
de Milão, ainda êste mê.s,. 

e abe:_ ;osw 1 inho !poderá· vir! 
. "'Nll' 

Ap~sn.r da convincente a- d~ têrça-fei1 a última, o a;,- é dirigir-se u1'genteme11te ao 
tuaç1o da peç:i. de ataque no sunto _foi debatido_ Depoi~ Sã0 Paulo, para ver se há 
prGlio frente a. Portuguêsa. de serem fracassados os e"- possibilidades de o emprés-
o certo é que a diretoria da . tendimentcs com Didi e a tlmo do gaúcho, ainda para 
Prudentina vem. se empe- Portuguêsa, a Prudentira éste campeonato. No foto, 
nhan::l.o no senticlo de con~e- vc.ta a «namorar» o meia vemos o craque solicita<lo 
guir os préstimos de um Sãopaulino o~va1dinh0 que intervindo num lance do co-
bom atacante que seja r~'.ll- nào vem sendo aproveitado têjo: São PaUlo x São Ben-
m ente capaz de marcar ten- pelo São Paulo. O pensa- to de Sorocaba, pel0 certa-
tos para equipe. Na reuniã.o mento da q.gente Tricolor» me do ano passado. 

• 


